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Diretório
(

do MDB

vai decidir sobre

apoio.a Euler
A executiva do Movimento

Democrâtico Braslleiro., reUnIda
nesta qumta-feira., transferiu o
cargo da presidência para o vice
Delfim de Pâdua-PelxotO Fllho., por
estar o presidente., Djandir
Dalpasquale empenhado em �ua
campanha ao Senado da Republica.,
e aproveitou a reunião para
apresentar uma propOsta de apoio à
candidatura do General Euler
BentesMonteiro - da Frente
Nacional deRedemocratização - à

presidência daRepública., pela via
indireta.

Djandir., autor da proposta.,
argumentou que depois de vários
contatos realizados., "inclusive com
o pr6prioGeneral Euler" ., tinha
formado� ponto de vista
favorável à indicação. E
acrescentava., que eD,l virtude da

-

�

_

-

_ velocidade com que os--­

acontectmentos políticos vêm se

sucedendo no país ultimamente., a
questão do apoio imediato era de
importância fundame�tal., _-
afirmando -mais adiante., que' 'hoje., -

todas as áreas estão se integrando
'na tuta pelo-estado de direito., contra
a lei falcão., e que portánto., o�DB.,
empenhado seu-apotoã Frente., s6
teria a lucrar".

'outro lado., colocava como sendo de.
iniportância fundamental., que o
candidato fosse doMDB e não da
Frente. E propunha o seguinte: que
uma vez definida a posição do
DiretórioRegional." se este estivesse
de acordo., se encaminharia ao

- DiretórioNacional uma proposta de
apoio a um candidato, "que pode ser
o pr6prioEuler" .

. � -

Por sua vez., o deputadoMurUo
Canto., um dosarttcuradores da
Frente em Santa Catarina., ressaltou
que nesta proposta fosse dada

-

preferência ao nomeEuler Bentes.,
salientando que existem setores da
vida nacional nos dias de hoje.' 'que
não aceitariam a partiCipação
direta noMDB., mas que., estârlam
dispostos caminhar junto com a

.

-Frente". Contudo., Saulo Vieira.,
mantinha sua restrição à Frente
observando que "gente que gerou o
rnonatro, quer agora fazer o aborto.,
depois que o garoto está com 14 anos
de idade".

.

Outro a fazer séria restrição à
Frente foi Miranda Ramos., que
classificou os cabeças de
"Madalenas arrependidas" .,

observando que um trabalho de 12
anos "não se deve jogar fora" .

. No entanto., a solidariedade com a

Frente., logo esbarrou na contra­
argumen�ção do Secretãrto
Executivo., Saulo Vieira., que achou
precipitado a Executiva doMDB
tomar tal postcão, sem antes
consultar o D��tórloRegional. Por

• ConSiderado o jornalmais irífluén­
te do mundo, o The N'ew York Times
finalmente abriu mão de suas cente­
nárias linotiPos. O jornal., de agora
em diante." será. confeccionado pOr
computadores. Até mesmo a redação
foi atingida neSta reforma total. As
máquinas de escrever foram deixa­
das de lado. Os redatores passarão a
trabalhar com um vfdeo-terminal que
permite saber., ao simples toque de
um botão, tudo o que os repórteres já'

. aprontaram em seus próprios vfdeos.
E ambos poderão saber., também. a
um toque de botão, como ficará o tra­
balho nas páginas.

- .....
� .,...

� - Mas o com.putador nAo poderá re-.
.-

....• Fontes de Brasilla asseguram que
.

Jeitar um tttutoouo enfoque da maté- a emenda Franco Montoro será apro­
'!

,. ria por causa de'qualidade ou origtna- vada pela Co_ngresso Nacional. As­
. lidade; . Isso caberá ao homem. Pelo sfm, teremos eleições para governa­
menos., por enquanto., observou um dores e dois senadores, em cada esta-
redator. do., ainda�In novembro deste,ano.

.• Assumiu., terça-feira., o cargo de
superintendente de Produção e

_

Pro­
moção da Rede Bandeirantes de

.

Encerrada-a discussão, ficou
decidido que a Executiva doMDB
comunicaria à ExecutivaNacional
que levaria a questão àapr�iaçào .

do DiretórioRegional, e que., <,

somente depois tomaria sua posição
oficial com relaçãO à candidatura
Euler.

- -' -,

Agua
no Esgoto
Na

.
.manhã da quinta-feira. vários tre- ..

chos da rua l4'úlvio Aducct, no segrnerito
onde está sendo implantadO o esgoto
ctoacar, vtr-arn surgir poças de água
causadas por novos _rompimentos na
rede de .abastecimento resid�ncial. Os
rompimentos causados pela movimen­
tação de máquinas e homens da empre­
sa construtora do esgoto. Além disso.
alguns rompimentos foram causados
quando os operáriOS refaziam ligações
que foram inicialmente feitas de forma
errada. Em um prédio. se o proprietá­
rio quisesse utilizar a saida deixada pe-.

-

. los constr-utor-es do esgoto. teria que
abrir um_!únel por baixo dos alicerces
'do edificio. Em uma casa toda a canali­
zação estava aguardando uma salda
para o esgosto por trás e deixaram a

saida na frente. Pelo menos nestes dois
casos as saidas terão que ser feitas no­

vamente: o buraco tem que ser reaber­
to. E enquanto isso cada vez que uma

máquina 'mais pesada passa na rua. ar­
rebenta-a canalização de- água. Que.
por falar niSSO. fica jorrando horas e

horas. Mas como tanto a água como o

esgoto são responsabilidade da Casan. .

ela deve saber o que estã fazendo.

M:-als �

-Reivindicações
Dessa vez são os agrônomos. arquIte­

tos e engenheiros catarinenses. que es­

tão se reunindo, através da Associação
dos Agrônomos. Instituto dos Arquite­
tos. Associações de Engenheiros e o

Sindicato da classe (representando cer­
ca de 6mil prOfissionais) para elaborar
Um documento reivindicatório a ser en­

tregue ao governador indicado. Jorge
Bor'nh.aueerr, Basicamente eles vão su­

gerir .�edidas concretas para a valori­
zação profissional e sugestões de ação
para o desenvolvimento catarinense. A
primeira reunião foi realizada na sema­
na passada sob a coor-denacão do Enge­
nheiro Nelson ·Althoff (Presidente da
Assocração Catarinense de Engenhei­
ros). Até a conctuaão do documento•

que deverá englobar. prOblemas es­

pecifIcos de cada uma das três .profls- .....

sões e I)r<;»blemas comuns a todos deve-
-_

rão ser realizadas outras reuniões. até
que Chegue a um texto realmente repre­
sentattvo do pensamento de agrôno­
mos. engenheiros e arquitetos.

-
..

- .....
,-

Televisão., CarlosAlberto de Oliveira., Paulo. Enquanto tsso, o candidato m­
o Guga. irmão do todo-poderoso Boni ... dlretó da Arena à Presidência 'da Re­
da TV Globo. Guga esteve tr-ês meses pública." JoAo Batista Figueiredo., con­
na Rede Tupi mas . foi derntttdo, tinua ganhando diariamente preclo­
tornando-se o pivô da saída de Mauro sos e nobUlários segundos .da Rede
Salles. Até o final do ano., ele prom�te., Globo.,

.

colocará a Bandeirantes em segundo
lugar na guerra entr-e as cadelas na­

cionais, tirando-a da atual desconfor­
tável quarta colocação.

>

• TOdos os clubes estão enfrentando
sérios prejulzos no atual brasUelrão.
O -almirante Heleno Nunes aeba que a
culpa é dos clubes.

.; O Governo proibiU a divulgação."
,através dos rádios e da televIsAo;- do
lançamento da Frente Ampla em São

I,":' --..;;. .,..

• Como foi previsto por este jornal.,
semana passada. o humor na televi-

.
são está sendo beneficiado com as prI­
meiras bafejadas dos ares da abertu-'
ra democrática.· Vide "Planeta

-

dos
Homens"'e o quadro dos governadores.
"-

, .

• Aproxima-se a 30° reuniAo da
SBPC - Sociedade Braslleira para o

Progresso da Ciência. Este ano., não�
houve presscles e quase nem se fala no-_
evento. Os cientistas Já não atemori­
zammarar

.

'�.
. .

.; T

• Terminou., ontem. a novela "O As- .

tro". A Copa do Mundo já está esque­
cida. Qual será, agora., o entretenI.-

< mento padrão do telespectador brasi-
leiro?

-

.
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M:aionese (11:)
-

Prezados Senhores: Sendo leitores de
seu jornal, a quem formulamos votos de
crescente sucesso, vimospela presente es­
clarecer um fato aqui ocorrido epublicado
na-sua seção de cartas, sob-o titulo uMaio­
nese ", subscritopor um ValdirAlves.

Tal cidadão, autor da carta, usou de de­
clarada má fé ao tecercrttsces aos pratos
servidos em nosso restaurante, o que não
nos adrntra, pois embora tenha sido sem­

pre atendido corn a atenção que épeculiar
aos nossos garçons, esse Valdir Alves, Já
mais d� urna vez aqui compareceu com a

finalidade única e clarl!- deperturbar.

.ramsüs tivemos que defender putüice­
mente nosso estabelecimento, pois uma

das caracteristicas do nosso trabalho é,
não somente o esmero na confecção de
nossos variados pratos, corno tarnbém o

asseio que exigimos do nossopessoal e não
duvidamos que 'o senhor Valdir Alves te­
nha até raesrno usado antigo e conhecido
ardil de levar o ��enorIne fio decabelo'" Já
preparado, para misturá-lo na comida e

assirn livrar-se da deepesa:»:

Somos escrupulOSOS em nosso trabalho
e, nossa clientela que o diga, a carta desse
ValdirAlves, ao invés de nos abalar, mais
nos' estimula. a operarmos cada vez me­
tnor.. e-naó será um cliente ind.esejável,
com seus ardis ultrapass.�dos, que irá de­

negrir o bom nome de .aoeso estabeleci­
rnento, cuja fama pelo bom serviço é uma
realidade no comércio consumidor de nos­
sa_capital. �JoãoPolli, Centro

� --

�.- � -
�

Pedras na estrada -

- .

Senhor Diretor: Gostaria de Iernbrar à
prefeitura de Florianópolis, caso ela não
tenha percebido, que os consertos que têm
súto feitos na estada de Ponta das Canas
estão causando um mal talvez equivalente
aos buracos. Veja só que, para tapar os bu­
racos da estrada, a Prefeitura usa um ma­

cadame onde se encontram muitos peda�
cos afiados e grandes depedras. O resulte­
do é que desaparecem os buracos e ficam
as pedras; que já causaram danos a vários
automóveis, estourando pneus ou atingin­
do a lataria. Não seria possivel fazer com
que, após executada uma obra corno a cor­

reção do leito, um fiscal conscienciosopas­
sassepor lá e verificasse se a emenda não
ficoupior que o soneto?Muita grata Helo-.

-

neideNeves, Agronômica-

' ..

Represe�.ntes _
�

São. Paulo:' Rel"'essl (Publicidade em
Jo.rnais e Emissoras Ltda), Av. Paulista,
807,11°. andar.
Rio de', Janeiro: NP Assessor.ia e
Publicidade·Ltda�·Av. Presidente Var.gas
633, fone 221-1668. _

-

-

.

Porto Ãiegre: RC Otero Represen­
lac;6es, rua dos. Andradas 932, conãunto
601, fone 2$-4749.
Cul'f-itiba': Difusão Representações de

J'ornais, rua XV de Novembro 270, 8° an«
dar, �ala 801, foné 23-47-48.

TIragem desta ediçao 21 mil
\

exem-
piares'

.

/ ..__

.

.l

. -BoI-I ida.CknliI'(P---

DiretorComerei._
- José Joaquim de Sóuza

. .

EditOr
.Luiz Ricardo L�nzetta
AsSistentes
Redação: Cesar Valente
Circulação: Jorge Menezes
-if'Ublicidade:·Cláudio Gastão da Rosa.

�inlstraçao, Jtnúnclose Redaçao -

Rya dos IIhéus,.20 - Florianópolis� SC
Fones: 22-.8749t(redaçào),.

-

22-1Q47 (anúncios) e' 22-5047_
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A Ceisa brinda você ,.'�..

(ies'Vruorizà, pelo:
' ,-." '

' ..

,,:.' -corn,urna 'dose dupla de:. '.�- '.' ,coritrárió,_ vale cada vez'
; "·n�u.âtidade.·,e ogaranti.

·

a.
"

...> ��.;;l. "'!?f��� :.."'__:". mais.
'
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.._ .
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_ �
- Aqualidade'vôçêyê�' :.-:.:

�

�, ,·'·Qtiari.dovocê'for
pela preocupação em·., .-

'

'comprá:rum imqvel,
oferecei- edifici9� bem' pense nesta dupla, __

Iooafízacíoa, oorr; /boa
'

'varrtagerrrque a Cedaa
"

aparência extern.a, _' oferece. E a qualidade
-

�<. entradas. Qecoradas�- , ,c'

mUitas vezes testada e
'

,

elevadores 'perfeito's,
I

•

-

'-.
'

aprovada, u.rllda à-garantia,
-

'. -apartaIn.entos ou
' .

_:

que somente,uma das'
.

.4

��< escritórios' bem .divididos, ��
maiores c6nstrutoras do ,-

"

com .detalhes, in-stalações
..

·Br.asillhe pode oferecer.
e materiais que não se "

- ». =: '�:- Prove esrta chrpla dose
gastam facilmente .. Isso "_:���: que a Ceisa oferece.-

.

. tudo ,é q:ualidade, que' faz "

. '/r}: '. Saúde! I
. • J

você morarmelhor e_rílais� . ���,r. "

'�- -',
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'A géU"anjia você,nota:
,.,

��t
.�'(. ,

depois de .alg'u.rrsailos .; ·;- , _

.
Os imóveis construídos .:

.

�'-�,!
" ,,;::pela Ceisa auram rrnarto : ..

'

.

��,roais, corri a�aparência-do
primeiro cí.ia, E isso é

,
'", :'*

rrrurto .irrrpcn-tarrto, 'pois_ ,-

�
".

seu rnvestimento não

,
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Imóveis·gue pão .
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cau�am dor de cabeça.
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Eirn'pr-es ár-íos
,

,

quer-em
democracia
Oito dos mais tmportantes líderes em­

presariais brasileiros. assinaram um longo
manifesto em que defendem a democracia, e o
âeeenvotvtrnento econômico e social' que

. 'só
será possível dentro de um marco político que
perrnita a participação de todos",
Os oito Jtaer-es que rtrmeram o

. 'P'rtrneüro
Doaurnemto dos Earipr-esuirtos :

", entre eles
Cláudio Bardella, Paulo Villares. Laerte Setúbal
F'iliro••JoséMlridltn, Paulo Vellinho .. dererutern
urna nova política salarial e social: . 'O processo
de desenvolvilnento econômico conviveu COlT1.

desigualdades sociais profundas, Devemos ad­
mitir que sua presença na cena brasileira se tor­
nou crítica, 'pondo em cisco, a longo prazo. a es­
tabilidade social e e.xigtruio, de irn.ediato,
sotucões corripativeie COlT1 as exigências de urna
sociedade moderna, Qualquer política social
conseqüente deve estar baséada nurna política
salarial justa, que leve em conta. de fato, opoder
oqúisitrvo dos salários, ( ... ).E necessário que o
Estado enfrente as carências gritantes em
rnatéria de' saúde, serieem enco básico,
habitacão, educação. transportes coletivos ur­
banos e defesa do rneio-erntnente :',

-

A pasiceo dos líderes - ernpressirtets; que
repreeenturn cerca de .5 lT1iJ rnernbros da claseé,.

sobre a questão-dá democracia é bastante ctarn:
. • 'I)esejarnos exprimir nossa concepção sobre os..
rumos do desenvolvirnento econômico. fundado
na justica social e amparado por ientrtüic-õos
políticas democráticas. convencidos de que estes
são no eseencisü.: os anseiõs mais gerais da
socIedade brasileira. I)efendemos a delT1oCraçia, . _

sobretudo;por sor um steternn superior de vida,
o rnsüs.. apropriado para o desenvolvirnento das
potencialidadeshumanas".

_

No plano econôrrüeo, salienta o documento:
• 'Sntrernas que. O almejado eauttibriõ -entre os
três protagonietee principais do processo de in­
dustriaJizaeão está longe de ser alcaneado. A
ernpresa privada nactonsü padece de fragilidade
preocupante: a empresa pública escapa dos con­
troles da sociedade: e a empresa estrangeira não
está disciplinada por normas mais adequadas e

-

claras de atuação".
.

.

o que .ocorreu; com esses representan�e�: d__as .

classes empresariais. que foram- os beneüctártos .

tarntxérn do chamado ó

'milagre brasileiro"? O
que os levou a adotar uma nova postura aisint.edo quadro institucional, politrco e econôrntco do��? .

De fato. enauanto,p�valf!ceu o crescimento
acelerado da economia. noperíodo de J9(i8 a J974.o ernpresariadonada tinha a reclamar, e de fato,nada reclamou. Acontece que o quadro hoje é de
impasse e crise. Os ernpresartos de maior visão
buscam agora urna redefinÍ<,:ão dos rumos da
economia, para evitar que o processo de'
acurruüecüo- beneficie sornente os grandes
grupos monopolistas ligados .

aos capital es­

trangeiro. que meS1l10 diante da crise, ainda con­
seguenJ obter excelentesperformances.

'

Assim. a abertura dernocrâtrcn seria, para es­
ses hornens de empFesa,' uma saída cápaz de
r--emodelar as bases da economia:' e de preservar
ou até aumentar o espaco que etes detêm, hgje
ameaçado pela expansão das erntn-essis estatais
e. princtpsümente, pelas multrnactoruüs,
Mas se torrui cade vezmais claro que até rnes- _

mo os emoresúrtos brasileiros estüo, hoje, en­
gajados na luta cornúrn a todos os setores da
-sociedade que anseiam pela democratização epestado de direito. ../

Reunião
daSBPC
A Sociedade Brasileira para o Progresso da

Ciência' já tem pronto o programa de sua 30"1
ReJinião Anual, a realizar-se de 9 aI;; de julho
proxÍInos. nas dependéneias da Cidade Univer-
silária-USP, SãoPaulo. .

Trata-se do mais importante evento científico­
cultural do Psiis: serão apresentados mais :l.50()
trabalhos, entre simpósios. _ mesas-reâonaee..
cornurücacões, conreréncuis e cursos: estima-se
"o número departicipantes em 'Imil pessoas.
Des-de . que a sociedade civil pass<;Ju a

"­

reclamar, com insistência cada vez maior. a

democratização do país, a reunião anual de SB- _

PC ganhOU urna notória conotacãopolítica. o qúe
,---' bem ao contrário do que pensam aJguns .... e
saudá vel epositivo. _

.

A ciência e a cultura não são neutrsis ou

apolíticas. Elas sempre estarão a servico de' in­
strucões ou de-classes ou de núcleos âe poaer. Aciência e a cutture que interessa aos poderosos
_ ... e 'que portanto. não interessa ao conjunto <!_a
popu/aé/io' ... são bem-compo!'té!das, nao
refletem uma visão crítica da socieclade, e ser­
vem paraperpetuar o estabelecido. o oficial. .

A ciência e a cultura que servem o povo. a
sociedade em geral, devem ser livres, críticas•.
criativas. O Estado autoritário amordaca a cul-:_
tura e subordina a ciência. desviando-as de sua

destinacão legítima, que éservir ao notnern, e

irnpediruio-as de se aesemvotvorern,
Lutsucpei« democracia e pela liberdade, pela

anistia a cientistas e professores puntâospor ato
de exceção, significa. portanto. lutar por urna
ciência e urna cultura livres, e subordinadas ao
interessemaior da poptüacüo brasileira. �

Agrônomos �.��-

-:
j •

•
-

querem
ser ouvidos
O IIEncontro Estadual de Agrônomos. que se

reálizou em Londrina; ao lado de ternas eminen­
te.rnerite técnicos. tarnpém .. expressou a

preocupacão da classe em partic_ipar mais da
vida nacional, e de poder dar UI11a contribl!Í<:ão

A .frente
\

,

e ilegal?
A F�ente Nacional de Redemocratl­

,zação é legal ou ilegal? Primeiro. Pe­
trõnto Portella e Francelino Pereira.
depois o assessor de Imprensa da Presi­
dêncIa da Repúbl1ca. ceI. Rubem Lud­
wig. -denunctar-am o caráter suposta­
mente llegal da Frente.
Do ponto de vista da lei escrita. é

difícil caracterizar a (I) legalidade da
Frente. Existe um dispositivo de lei que
veda a exrstênctáde entidades com fins
politicos ou EJl:eltorals. desde que não se­
jam partidos legalmente constituidos.
- Mas 'juristas como AcCloly F1lho en­
tendem que a Freilte é apenas um mo­
vimento que reúne pessoas com idéias
afins e que se propõem a estudar -e- de­
bater os problemas politicos brasilei­
ros. De qualquer modo. não será fácil
precisar uma dêfinição sobre a nature­
za legal ou negai da Frente.
Num outro plano. é a mesma' discus­

são sobr-e a freqüência com que apare­
cem na televisão líderes e candidatos
do governo., falando de politica e citan­
do textualmente a Arena; Não, estaria
havendo ai. uma violação da lei FaI­
cão?'
Mas esta não é a essência da questão.

Não se trata .ranto 'de discutir se a
frente é .1leg-al. mas se ela é legitima.
Inclusive porque muitos membros do

\

Governo e daArena declar�m que. sim...

mais ereriva nas questões relacionadas com os

protüernas do bornern do campo ·brasileiro.
"A intencâo foi reabrir o debate em torno de
ternas .. - como eleições diretas. revogação dos
atos de exceção. habeas-corpus, anistia ... que
nos últimos anos estiveram relegados a segundo
planó. porpreconceito. rnedo oupreseão. �pós 14
anos de abstencão forçada, a cOI1Juntura.• nacional exige nossa participa(,'ão'

"

declarou um
dos líderes do Encontro.
Os agrônomos reunidos em Londrina denun­

ciaram. entre outros assuntos. o crédito
agrícola. que tem provocado graves distorções,
corno o uso desnecessário de fertilizantes ern

imensas regiões: ou o excessivo tnvesttrnento em
culturas de exportação. em prejuízo do plnrüio
de gêneros destinados ao consumo interno. o que
afeta não apenas o agricultor. mas a vida de
todos os brasileiros; que estão pagando mais-

caros os- atirnentos essenciais. como resultado
'

dessa política.
'.

Os debates sé. ocupa'ram de' ternas corno

dernocratiiacão e direitos humanos, orientados
para a questão da posse da. terra e_ dos b_óias­
frias: "Sob o pretexto demodernlzaçao agrlcola.
o atual sistema agrário vern promovendo a cres­
cente rnarginalização do homem do campo. O
preço social que estam,os pagandO por isso é ex­
cessivamente alto. PÓlS estamos Joganqo cada
v:::ezmais o homem fora da terra".

plesmente. a Frente .não exlsté. E aqui
não há dúvida ilenhuma: a Frente.,pode
constituir. como querem alguns. uma
união de contrários. um recuo doMDB.
que teria deixado as suas tradicionais
bandeiras de luta passarem a outras
mãos. um empreendimento politico que
não definiu COD\ clareza seus caminhos
e destinado a fracassar. etc .• etc.

- I

O que não pode ser contestado é a le-
gitimidade de que correntes politicas.
em determInado .tnatante, unam suas
forças e componham um. novo quadro.
provavelmente mais forte. Quando li

�

Frente reclama por democracia. já.
eleições diretas em todos os níveis. etc .•
ela está certamente interpretando com
fidelidade os anseios maiores do povo
brasileiro. Nada-mais legitimo. nesté
momento. do que pret"ender o fim da
longa noite de exceção. e o estabeleci­
mento de.um regime de liberdade. '

Em síntese. a discus.são sobre a lega­
lidade da Frente deve ser. se for o caso.
remetida aos tribunais competentes·
por quem tem interesse nisso. O que sé
deve discutir sobre a Frente é a. su_a

. opor-tunrdacre. a sua importância. e o

'conjunto de idéias que a fizeram nascer
'e que lhe dão a capacidade de mobiliza­
ção que. inegavelm.ente. ela hoje pos­
sut.

.Noite ae
Liberdade,
o· r)CE: a cooperâúva deArtietae, Escri�ores e _

Poetas. o jornal CONTESTAno, o Movirnento
Feminino pela ANISTIA· e outras e!1tidades
promoveram u,rn� mf!II?orá-vel -tvoue

�
pela

Lsitrerciado "; no'ultimo die so. na sede do De_E.
A =Noite: teve leitura e declarnecüo de

poesias - de poetas catarinlj!nse. de .Brecht.
. vintcius, etc .. a apresentaçao do. c,onJun�o V­

Zer-o do Grupo ANARPIII. do mUSiCO cnüeno
PatricioOrtiz.

.
�

.

Foi. realmente. urne noite de liberdade.
� �

As poesias. as músicas. o grupo AN�RPI1I
reviveram ... em instantes de alta tusrnanidade e

de emoção" a voz do canto. da !l0ema_e do quadro
de conteúdo político. e a rruuütestecão da.,e!erl!a
luta peja liberdade. contra a opressao. o sJ]�nclo,
a indiferença.

'

A . 'Noite" deveria percorrer,as escO_las, os

_ bairros, as cidades do interior..Ainda rnai� neste
instante em que. nacionalmente. se reafirmam

.

as lutas pela libArd�de. que é o resultado de uma

conquísta. e nunca da dádiva dos-poderosos.

Nelso'oWedekin

-

,.

.." MINI HOBBY
-

.

"" --

ÇONHEÇA O CLUBE D,E ÀUTORAMA
.

DE FLORIANOPOLIS
.

Você, que gosta de prat�car autorama, >

aproveite -a época
-

e o mês de férias e�colares.
A MINI HOBBY, durante este mes, r

está promovendoc competiçõ�s em sua �ista de 30-

metrôs,_para o uso simultaneo de seis .carros. . .
.

não 'é só isso, trata-se tambem de uma IOJ8 e�peclallzada
em brinquedos recreativos, educativos, com Jogos
e passa-tempos.E não esqueça:, a MINI. HOBBY tem

, tudo para- a prática do aeromodelismo.
Conheça e pratiqu,: o hobby de seu agrado.

Mas

- .

.'

Rua Tenente Silveira, no 46, loja 5 Fone: 22-42-03

S'UPER TROCA (DE ÓLEO

AUTO2Z�TLANTICJ,.Qa_
. _ss

POSTO 11:2-1
DE

ROBERTO HENRIQUE BARREIROS SILVA

....

LAVAÇÃO EMGERA�
, Florian6polisFones: 22-5927
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Sem a sua-contr-buicão, .

ÕS nato
.

o os aze nada.

"

- Escolas, Drenagem, Pavimentação, Áreas de
Lazer, Postos de Saúd�. Estes são apenas alguns
problemas que Florianópolis tem de resolver.

---

Oque é um direito seu. E você deve exigir.
Mas, por outro lado, Florianópolis n-ão

pode fazer nada sem a sua colaboração.
Ela precisa do recebimento integral de todos
os impostos manicipais. Por isso, ao prestar

_____ r

ou contratar um serviço de qualquer natureza, não
deixe de recolher o ISSQN - Imposto Sobre'Serviços
de Qualquer Natureza. E se você é proprietário

de um imóvel, construído ou não, pague;eril dia_
os impostos e taxas competentes.
Você estará cumprindo o seu dever. E; o que
émelhor: estará ajudando a você
mesmo e a nossa cidade.

/'

.-

CoIabo-._-V;ao
-
,

.'

.' r

.

..

Bom Dia� Domingo - FlorIanópolis - 9 de julho de 1978

• .-c'

',. .Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



- r
.--------c�aura--------------------------------------------------------

� •

Com a lancheria arr-urnada, caderninho em baixo

do br-aco, os vereador-es partiram esta semana para

as férias de julho. As portas do recesso (que não foi

o Amin que decretou. EI� não tem poderes para tan­

to) as babás -esperavam com largos sorrisos de

satisfação. Pois, se-os meninos incomodam vez/por

out.ra, agora chegou o, momento de ajudar. Quer
ctízer-, dos 18 freqüentadores-do segundo andar do

casarão de pedras ..
fixadas com óleo de baleia da

Praça XV .. apenas seis estão pleiteando a mudança

para _o Palácio Barriga Verde. Seis não, c írico.. O

seocto, Afonso Veiga Filho .. do MDB .. Pensa em se

mudar para Brasília. Lá, onde tem uma praça com

três poderes e dois poderes sem praças. Ficando,
desta ror-rna,

- o restante para suar a camisa em

favor dos prediletos. Para visitar o eleitorado ..

pedir votos de corrríanca. e por a-í afora ...

E roí , talvez ,
errvolvrdo neste cf írna, -que _

o

pacotinho ( apelidado de reformas) passou sem um

- comentário sequer da edilidade florianopolitana.

Não houve ,
nem da Arena e nem do MDB� quem

dedic'asse -um minuto de consideraçQes� para

denunciar ou para defender. Posição que ..
rio-eri­

tender do Nagib foi aoer-taeta. pois isto "é -assunto

p-ara o Serrado, para a Câmara Federal". Mas, nos

cor-rector-es. eles rafar-arn. Opinaram. E de todos, o

_E-dson Andrinos é o que tem posteao mais firme.

Definida. Comecou logo dizendo que se- elas depen­
dessem do. seu' apoio seriam reprovadas. "Não·

acredito em boas intenções". E perguntava com

muita razão. '·Por que não decretaram UIJla Anistia

Ampla - Geral e-Irrestrita? Por que não convocam

urna Asse rnb
í

ê.ía "Cons t.í tu
í

n te ,
�soberana e

democrática onde todos tenham -garantido a, liber­

dade de expressão e organização, para que seja
elaborada uma nova constituição capaz de atender

aos interesses gerais da nação? Em outras

palavras, isto émanobra de ano eleitoral.

- Já o Chico de Assis, um vereador lentó e gradual,
está plenamente de acordo. Aliás,' um personagem

sempre de acordo com o poder. E para defender o

seu ponto de vista .. -dá uma paradinha .. pensa, rebus­

ca as palavras e depois solta: "Qualquer reforma

que tenha como meta o aprimoramento do- regime

institucional, deve merecer o pleno apoio da classe

política. Principalmente quando vem permitir que
"

se- constga, a médio ou a longo' prazo, a plenitude
democrática". E vai. acrescentando que...-deverá

usar o tema em suas pregações políticas deste ano.

Mas "ressaltando alguns aspectos": E que as­

pectos? '4Bem ...

" volta a pensar. Depois lembra

que já expressou a sua posição rrurn jornal da Arena

Jovem. Mas consegue lembrar: "Extinção dos atos
\

de excec.ão, volta ao Estado de Direito 'não es­

pecifieou o direito de quem). Reexame dos proces­

sos dos cassados". Já havia encerrado o racroctnto,

quando lembrou mais um ponto. "Acrescenta ali,

depois de exceção� o se.gutrrte: visando a par­

ticipaç-ão da juventude'
,

.

-

Outro que está maravilhado com o pacotinho é o

presidente da Casa. Garante o Nagtb que elas
- as

reformas - foram analisadas "e acredito que es­

tejam atendendo os interesses do povo brasileiro.

Da maioria do povo brásileiro'·. Sobre as eleições

diretas, ele compartilha a posiçã-o - dos figueiredos

da v tda: "O povo aindà não está preparado. _Talvez

mais adiante, agora não". E quem garante que

metade de meia -dúz.ía de militares pode indicar

governadores, biônicos e preSidentes, com - mais

propriedade que todo o povo brasileiro? "Não. Isto

não é verdade -- se acííant.a o homem em toda a sua

corrvtcc ão , para afirmar que o c.olégio eleitoral é

soberano e livre. E talvez até com- alguma razão,

desde de que se acréscente. Soberano e livre, para

cumprir as ordens v iricta de cima.
E o seo Nagib nos próximos dias deverá ser ó

novo prefeito da Capital. A menos que dê alguma

ze-br-a. Andam comentando pelos corredores da

Câmara, que a UI)N está articulando uma vtr-ada,

pois o Nagib é do -PSD e .. conforme dizem, colocaria

a rn ácruírra da Prefeitura trabalhando para o seu

lado. Em outras palavras. O Amin est.ar-Ia

seriamente ameaçado em sua eleicão a deputado
federal. Sobre os conchavos .. o atual presidente da

Câmara não nega. Apenas diz "não ter

conhecimentos". M'as ," sobre o apoiO ao Amin, 4.

quase define: "Aí são outros quinhentos.
Muito em- ..•.

bora ele mereça toda consideração não tenbo"" 1'.:'
posição definida'" .

De qualquer maneira as férias começaram. Se

por um tado, dado ao momento eleitoral, as ar­

ticulações atrrrrerit.arn. por outro a televisão se en­

carregará de amenizar os espíritos. Afinal de con­

tas, o "Direito- de Nascer" vem aí. Ou já veio, não

sei. E não resta a menor dúvida .. que na reabertura

dos trabalhos.. em agoato, alguns personagens

serão incorporados aos anais da casa. Pela dis­

tração d'as férias� ou por um voto de louvor. Pois o

que aquela casa aprova de voros , é coisa nunca vis­

ta. E voto pra tudo. E voto que já daria para eleger­

no mínimo dois governadores de estado. E pela via

direta. (Valdir Alves)
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Amanhã, �o B,ESC - Banco do Estado de Santa

. Catarina S.A., acompanhando o proqresso

de nosso Estado, estará inaugurando

na CEASA, BR 101 -- Km 205 no município de São José,
--

mais uma agencia .

O BESC -� Ceasa
.

atenderá seus clientes no"

horário' das 03:00 às 18:00 horas
-

.

ininterruptamente, de segunda a seocta-fedra,-
-
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Banco do Estado de Santa-Catarina-S.A.

o BANCO DA I ERRADAGENTE

Uma Empresa do Sistema_

L7� CODESC.
'=S:S2:7 ..
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Apenas 2 apartamentos p<?r andar.
Frente para a Av. Beira Mar Norte e entrada de serviço pela rua

Almirante Lamego. .

.

- Dependências
Hall, galeria, sala de jantar, Iiving, vararrdão, lavabo, suite
de casal, três dormitórios, banheiro social, estar· íntimo,

.

cozi­

nha, sala de refeições, ãrea de serviço, despensa, dependên­
cias completas Ide empregada e 2 garagens exclu sivas.

Deta.has

2-elevadores, porteiro eletronico, hall e galeria em mármore,
pintura PVA, pisos vitrificados, aberturas de �wnínio., azulejos
decorados até o teto, venezianas de PVC, gás central, cozinha
fórmica, tampo inox, filtro, exaustor,

_

box de alumínio,
artn4rios embutidos,· tapetes de 6mm, 2 aparelhos de ar

refrigerado.

LO- r

I

\

\ -.
- .

ENTRADA FIN�NCIADA EM AT� 36 MESES

/

FINANCIA­
DOS PELA CAIXA ECONOMICA FE­

DERAL.
POUPANÇA FINANCIADA EM 36

MESES.
o CONFORTO QUE FAZ A DIFERENÇA

.IMÓVEL.
o pçA. PEREIRA OLIVEIRA, 14 - FONE 22-1766 - RAMAL42

Bomma, Domingo _. Florianópolis - 9 de Julho de 1978 7.
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M()dulados: -solução versátil
Você planejq o modutàdo conforme a neces­

sidade: prateleiras, gavetas ou cabtderros são
reguláveis, podendo ter sua drst.rtburcão refor­

- mulada conforme seu estilo de vida.

=, E até criando uma divisória. por exemplo,
graças ao sistema inédito de fabricação, -que
substitui as chapas fixas de sustentação por uma
peça estrutural. é possível reunir módulos de /'

diferentes tamanhos e conseguir conjuntos que
obedeçam à rnedtda com criatividade.

Não, há limi!ações para a
_

altura ou com­

primento do .affnarro. Essa liberdade de ar-r-anjo
entre diferentes tamanhos de módulos permite
uma criação de uma estante. de um "buffet", de
um complexo conjunto de armários para dor-

- mitório ou uma simples mesa lateral.

QuandO escolher ()S móvers para decorar sua
casa, seja qual for o ambiente. os fatores sempre
levados em conta são: beleza, durabilidade, cori­
rôrte, facilidade de conser-vacão. A moderna tec­
nologia coloca. hoje, a seu dispor mais uma van­
tagem: a versatilidade. afinal, o estilo moderno
de vida exige soluções práticas, que se adaptam
tanto a- espaços reduzidos. quanto a grandes
dimensões, acompanhando as próprias mudan­
ças de sua vida. Foi tentando equacionar esses
problemas que o mercado mobiliário criou a
linha demodulados (armários embutidos) dando
ao usuário combinações incríveis de combinacão
.entr-e urnctaeíes ,' atêrn dtsso, podem ser formadas .>

'sempre novas composições. transformando par­
tes em estantes ou juntando omaleiro que estava
faltando.

Os' arruários são executados em madeira'
aglomerada pintados ou laminados. ou utilizados _

recursos de decoração, corno revestimentõ- em
tecido, camurça, pintura de faixas ou. qualquer
outro que sua' inspiração e bom gosto preferir.

Você poderá compra-los prontos ou consultar um
bom-marceneiro. (PedroCláudio.Glgena)

,-

\

, ,

"i

APARTAMENTOS
KOBRASOL _" Apto -de 02 quartos. lj.vlng, com 26 mz, cozinha.

�BWC. área de serviço e garagem em excelente acabamento. En­
trada de CR$ 16.000.00 e prestaçõesmensais de acordo com suas

possibilidades. Converse conosco e componha trm plano de pa-
gamento. Flnanciamerito garantido pelo SFH.

.

,8. ABRIGO _ Excepcional apto em prédio estilo mediterrâneo
- contendo 02 dormitórios. sala de estar. cOzinha e BWC decora- /

dos, área de serviço. garagem, play-ground e terraço com cnur­
r-asquetr-a. Preço de ocasião CR$ 15.000,00 de entrada e CR$
,15.000,00 à comnínat-, Financiamento garanti40 pela CEESA.
Entrega Imediata. _

CENTRO _ Apto com 03 quartos, llvlng, hall entrada, lavabo.
BWC social, eoztnna, ârea de serviço. dep. completa de empre­
gada. Apenas'CR$ 736,000.00 com CR$ 160.000.00 de poupança e

saldojÀ financiado. V-161-AP.
'

-.COQUEIROS -Apto com 03 quartos, llvlng, cozinha. BWC. área
de serviço e garagem. Preço CR$ 425.000.00 com pequena pou­
pança- à combinar e saldo com financiamento garantido. V-I5!h
AP., .,'
TRINDADE _ Apta para entrega imediata com 01 quarto, 11-
vtng, cozinha. BWC e �rea de serviço. CR$ 318.000.00 com parte
entrada -e saldo financiado com prestações de CR$ 2.500.00 m.en­
sais. V-ll5-AP.
KOBRASOL � Apto 'com 62 quartos. llvlng. cozinha. BWC so- _/

.

etat, área de serviço e garagem. Com apenas CR$ 10.000.00 de
entrada e saldo financiado totalmente. Entrega imediata. ..r

SALACOMERCIAL - Xamplnas. com 67.50 m2 de área contrul-
da em excelente locallzação. própria para farmácia. fiambre­
ria. escntórlos, etc ... Preço de à_vista _ CR$ 270.000,00. Vende-_
se também a prazo com financiamento direto a preço fixo em

até6 anos.

CASAS
Casa--de alvenaria com 03 quartos. amplo llvlng. cozinha e BWC
com aZulejos decorados. área de serviço. varanda. terreno com-

360 m2. Laje no teto. Excelente localização com vista para o

mar. �u'a lajotada. Preço _ apenas CR$ 390.000.00 com CR$
15.00Q.00 de entrada. Financiamento garantido. Converse conos­
co e faça um plano de pagamento de acordo com suas posslblli­
dades.
CAMPINAS _ Casa de alvenaria comea quartos (sulte). Itvtng,
copa. cozinha. BWC social. área de serviço e ga�agem: Entrega
imediata. CR$ 465.000,00. Pequena entr-ada e saldo podendo ser
I finanélado. V-326-CS. -

KOBRASOL _ Casa de alvenaria com 03 quartos (suite), IIvIng.
-

copa. cozinha, área de 'serviço. dep. completa de empregada.
garagem. CR$ 600.000.00 a combinar. Aceita-se proposta V-318-
CS.

-

KOBRASOL _ :ExcepCional residência localizada no bairro mo­

delo de Fpolis., contendo 03 dormitórios rsuttej , sala ampla. la­
vabo, BWC social decorado • ...cozlnha decorada. área de serviço,
dep. completa de empregada. ótimo terreno com churrasqueira.
Acabamento de 1 a qualidade em estllo colonial medindo 182 mz.
Preços e condições a combinar. V-313-CS.
ESTREITO _ Caso recém construída com 03 quartos ·(suIte). 11-
vtng, cozinha, BWC social. área de serviço. garagem. Preço de

f!; ocasião CR$ 475.000.00 _ CR$ 25:'000,00 de entrada e saldo poden-'
- do ser totalmente financiado. -:

..

TRIN'DADE AptO. c/03 dormitórios, armá-
rios embutidos, sala, cozinha, QWC, área -de
serviço,-dep. de -empregada, garagem, telefo­
ne. (L-12S-AP)
CENT-RO'- Apto. c/02 dormitórios, 01 suite,
sal.a com ambiente",BWC, cozinha dep. de em­
pregada, área de serviço e garagem. (L-094-
AP):

.

CENTRO - Apto c/03 dormitórios, sala, living,
02 BWCs., coztrrtra, área de serviço, dep. de ém­
pregada, garagem individual, armários'embu-'
tidos., ar condicionado e cofre (L-=127-AP).

_

JO. ATLANTICO - Apto. c/03 dormitóriost' sa,.
la, cozinha, BWc e�rea de serviço. (L-131-AP).
ESTREI,To--- AptQ. c/03 dormitórios, sala, 02
BWcs, cozinha_, área de serviço áramarios em­
butidos, totalmente carpetado e sinteko. (L-
·136-AP). -,

CENTRO -�Apto. c/3 �dormitór'ios, sala, cozt­
nha, BWc e área de serviço.' (L-137-AP).
COQUEI ROS - Apto. c/02 dormitórios,· sala,
coztntra.. aWC área de serviço corredor, total­
mente carpetado. (L-138-AP).
CENTRO - Apto c/02 dormitórios, sala, cozi­
nha, BWc., dep. de et:npr'egada, sacada, BWC
social, e totalment� carpetado. (L-112-AP). -

ESTREITO - Apto c/02 dormitórios, BWC, co­
pa, cozinha, sala. CL-114-AP):'
CAMPINAS - Apto. c/02 dormitóri.os, sala, co­
zinha, BWC, área de serviço dep. de emprega­
da, sinteko e garagem. (L-120-AP).
ITAGUAÇO - Apto. c/02 dormitórios, sala, co­
zinha, área de serviço, garagem cozinha com

ármario embutido. (L-130-AP).
_ ITAGUAÇÚ - Apto. é/suite e semi mobiliado.
(L-135-AP) .

ITAGUAÇ.Ú _ Sufte c/25 m2 (L-133-APJ. _

BARREIROS - Sala c/180 m2 e 02 BWCs. CL--
074-EC).
CENTRO - 01 galpão amplo (L-015-EC).
CENTRO - Sala no CEISA CENTER c/54 m2
'e carpetada, BWC. (L-Q79-EC).

.>
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-- saúde------------------

,Con�bate

Continuando a Campanha de Corriba'te ao Cân-­
cer Ginecológico�. uma -unidade volante/ da
Secretaria da Saúde e Promoção Social., estará
vtsttando, entre os dias 10 e 25 .dessto rrrê s , os

locaiS abaixo relacionados. Do dia 3 ao dia 7�
foram atendidas as -localidades de Estreito.,
'Capoeiras� Camjstrras e Jardim At.í ãrrttco, em

Florianópolis.
São José - dia 10 -- 8 às 12/14 às 18 pátio da
Prefeitura.
Roçado - dia 11 - 8 às 12/14 às 18 _- pátio ao

lado da Igreja Nossa Senhora Aparecida.
Blguaçú �- dias 12., 13 e 14 - 8 às 12/14 às 18 -

Posto de Saúde� Sorocaba do Sul (Escola Básica
Teófilo Teodoro Régis) .

Colônia Santana _- dia 17 8 àS_!2/14 às 18

pátio da E.B. Jõaquim Santiago.
São Pedro D'Alcântara-- dia 18 - 8 às 12/14 às
18 --� pátio da E.B'. Gama Rosa.
Barreiros - dia 19 _ 8 às 12/14 às 18 Posto de
Saúde" Dia 20 _ 8 às 12 Posto de Saúde" 14 às 18 -

Serraria - Igreja N.S. dos Navegantes. Dfa 21
8 às 12/14 às 18 _ Esc. B. Juscelino Kubschek.
Antônio Carlos _ Dias 24 e 25 _- 8 às 12/14 às 18
horas _ pátiO d� Igreja C. de Jesus.

, _
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L· Humberto

. "smo no Peru:
.

U\Z .

t'rormado e.m jorna
tio \/asquez' - 2,9. anos, es a

Vasquez QUlu.spe
- LU�dO Educação Flslca na �FSC.

m FlorianóPO\ls, cursa . ts para a Argentl��,e

Depois da derro�a de seu ta�e viu pela te'evl�ao
ele ficou muito tnste c��o c�m as manife�t�çoes "­

e até um pouco assus � r de colegas fanatlcOS.
hostis; que passou a ���eanhado de uma pequen�
Aqui, o se� relato ac

contecimentos que
análise sobre ?S a

em do futebol peruano.
prometeram a tmaq

com -

A .ratta de educação não permite
apreciar em sua real dimensão valores
corno a ética, a moral, o patriotismo, a es­
tima pessoal etc. Eu considero que vestir a
camiseta nacional é um orgulho e a
máxima aspiraç-ão de todo desporti-va e
como conseqüência tem que ser defendida
com honestidade, galhardia, fidalguia e
valentia. Fatalmente, tenho- que acres­
centar que o homem moderno em geral es­
tá esquecendo perigosamente os princípios
éticos ' que. são a razão de ser do ser
humano. (

Existe também a tese de que as mul­
-tinacionais, obedecendo a interesses
criados, manipulam os .reautt.ados'. Ou
seja, segundO este pensamento, a Copa do
Mundo deixou de ser uma disputa es­

portiva para se tornar uma forma efetiva
de faturar dinheiro. Há quem ainda afirme
que o futebol está sendo explora-do pela
política. - Corno vocês vêem existe todo um
mar de turido sob o que superficialmente
observamos.
Se os argumentos expostos fossem

verificados como certos, teríamos que
Chegar à conclusão de que o mais
prejudicado seria o futebol em si. Sim, por­
.que sua real essência estaria sendo detur­
pada. Nós entendemos que futebol é
sinônimo de prazer, alívio, alegria, frater­
nizacão. Futebol é honestidade, respeito,
cortesia, arnabtttd'ade, saúde, equilíbrio.
DENTRO DO CAMPO
Sem intenção de justifIcar o 6xO, acho

necessarIO relembrar aos torcedores
brasileiros que o futebol argentino sempre
foi superior ao peruano. Quer dizer, o
triunfo argentino não é novidade, embora,
o escore avultado converta-se numa In­
cógnita. Também temos que considerar
que para os argentinos esse jogo era Irn­
por-t.antiastrrro. Para eles Significava o tudo
ÓU nada e por isso s'air-am famintos de gol.

O time peruano começou jogando bem,
inclusive, perdeu duas oportunidades
claras de gol. AQ_Qs os 15 minutos do
primeiro tempo, nossa representação
baixou consideravelmente sua produção
futebolística. O que não me explico é por
que não foi escalado Percy Rojas, jogador
que sempre apr-esent.a grandes partidas
contra os argentinos. Resulta que Rojas
conhece o futebol argentino pois durante
dois anos defendeu as cores do clube In­
dependiente da Argentina.
Considero também um erro técnico o

fato de colocar o Cubillas de "centro dian­
tero" quando se sabe que ele rende muito
bem atuando de "medio-campista" ofen­
sivo, ou seja, como válvula de escape do
ataque. Cubillas sempre gostou de arran­

car desde o meio-campo já que, dessa for­
ma, tem uma grande área de ação para ex­
ptorar sua criatividade e habilidade com a
bola. Ao ser colocado de "centro diantero"
seu

-

rendimento foi pr-ejucíícado. A ex­

plicação deste fato só pode ser dada pelo
diretor técnico.

NA PROPRIA CARNE

Esse 6xO deve ter sido fatal para todos os
peruanos que por dtver-sas razões estão no
Brasil. O torcedor brasileiro, na seguran­
ça de que o jogo foi arregIado, estava
revoltado com os peruanos. Esta reação
era compreensível tendo em consideração
a frustração que o brasileiro terminava de
experimentar.
Por isso, depois do jogo, senti converter­

me em pessoa' 'non grata" para os quatro
arnrgos brasileiros que,moram comigo...--

no

de um
. -

Brasil
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Uma intensa e estranha emoção invadiu- .

me depois- do humilhante 6xO.--Era uma
- mescla de tndtgriacão, ,vergonha, frus­
tração. abatimento e não sei que outro sen­
timento humano. Por identificar-me com a
honestidade e objetividade prefiro não
aventurar-me a afirmar que o selecionado
de meu país negociou o --jogo com os ar­

gentinos. Porém, esse 6xO não deixa de-
levantar suspeitas.

.

Mas, na qualidade de torcedor peruano,
não posso deixar de criticar a falta de
coragem e amor próprio de nosso time nes­
se criticado jogo frente aos argentinos.
Deu-me a impressão"de que os jogadores
não estavam conscterites da grande res­

ponsabilidade que tinham assumido no
momento de vestir a camiseta nacional.
Pareceu-me que esqueceram da confiança
que- os 16 milhões de peruanos
depositaram neles. Particularmente eu

fiquei defraudado porque consfder-o que
perdemos sem p'erra nem glória, perdemos
sem vergonha desportiva.
FORA DO CAMPO
Se admitimos que o Peru combinou o

jogo, é lógiCO que tarnbé.m temos que ad­
mitir que foram os argentinos que ten­
taram os peruanos a quebrar os princípios
éticos. E aqui surge a segtrírrte in-
terrogação .. _ Quem é mais culpado, quem
induz a pecar ou quem peca? Com este es­
clarecimento não desejo desculpar a nos­
sos jogadores pois é evidente que, se eles
aceitaram .a proposta, .derriost.r-ararn falta
de ética profissional, de patriotismo, - de
personalidade.
Outro detalhe. O Peru para o jogo contra

a Argentina não tinha motivação poiS;praticamente tinha perdido as. pos-
., sibilidades de ocupar o - segundO lugar de

seu grupo. Aí, ficou entre a espada e a
parede pois de seu último jogo dependia a

classificação da Argentina ou do Brasil,
duas nações amigas e latino-americanas
como nosso país. Se continuamos aceitan­
do a hipótese de que se favoreceu os ar­
gentinos, nesta dccts ão deve ter pesado o
fato de ser Argentina a sede do rnuncítat e,
como conseqüênCia, o país que tinha a

Obrigação -- como já é tradicional -- de
passar à final. Além .do mais, a Argentina
vinha- se preparando d e s d e há,
aproximadamente, dois anos e meio para
atingir o Objetivo que finalmente logrou: o
título mundial de futebol. Como nosso
selecionado perdeu 6xO, nós passamos a
ser bonzinhos para os argentinos e uns
f.D.P. para os brasileiros. O contrário
teria acontecido se o Peru tivesse em­
patado ou perdido por uma diferença de
dois gols.
Outra coisa. Os regulamentos da FIF:A

que determinam os horários dos jogos
deram passo a desconfiança. As es-
peoufacões e as possibilidades de. real­
mente fazer qualquer manobra extra­
desportiva teriam sido evitadas se Brasil x
Polônia e Peru x Argentina tivessem
jogado no mesmo horário. Esta ex­
pe�iência deve ser aproveitada no sentido
de reestudar e. se for necessário, mudar os
regulamentos da FIFA a fim de evitar
futuros problemas.
Sempre partindo da suposição de que

nossa -representação facilitou o jogo, vou
� colocar outro fator que deve ter In­
fluenciado nesta decisão: o nível cultural
dos jogadores. O futebolista peruano, com

"
.. j": algumas exceções, tem uma limitada for-

A. ' macão cultural e este fenômeno, sem

� dÚVIda alguma. influi na decisão de
...

-

1': =-:�cettar ou l:eieltar qualquer proposição
h'){i�:� '.'

"_morE.':;.
;?i'ô'

-

Eles estavam indignados. Um deles, con-
vencido e irritado, me disse secamente;_
"Peruano, -teu time se abriu ... '". Outro,
desabafando s-ra ira, acrescentou: "Isso
não tem nome. Ah! e poder ir arrumando
tuas coisas ... ". Um terceiro. mais em

piada que em sério. arrematou:
·"Judas ...Judas ... ". Um sentimento de
difícil definicão se apoderou de mim.

-

_
-

coragem pela atitude imoral que se

achaca a meus compatriotas mas nunca
da terra onde nasci. Puxa, se este cotega
defendesse com .o mesmo afinco assuntos
que são de maior importância para a

humanidade ... )
Na saída da biblioteca, dois meninos em­

penhados em ferir-me ergueram s�as
voz-es para insultar-me com frases rrn­

publicáveis. Realmente esse dia foi fatal.

Cheguei em casa aoatroo. sumamente
abatido:

Fiquei_tão perturbadO que n�o soube cof!lo
comecar a defender-me. FelIzmente, a SIn­
cera amizade Que nos une prevaleceu.

O dia seguinte roí difícil� Tinha prova na

UFSC e portanto não podia faltar. Acordei
mais cedo que de costume pois tinha resol- Na crença de que nosso selecionado se

.
vido ir--apé_ até a Universidade. Minha des- abriu ante os argentinos, os torcedores
moraliza incomodaria aos b:r-asileiros. peruanos desabafaram seu des-

t.í t d contentamento e humilhação com urnaCurjoso. Experimentei o presen lI!len o e
recepção hostil à delegação'mundialista.que todo mundo me reconhecerIa como
Quando os. jQgadores pí s a ra rn _ a

.,.
peruano.

/ terraplanagem do aeroporto internacional
Essa manhã chovia ligeiramente. Cabis- - de Lima, uma série de insultos foram

baixo e preocupado iniciei a marcha. En- prôferidos. Inclusive, a torcida lànçou
quanto caminhava, muitos pensamentos pedras e moedas. A Int.er-verrc ão pOlicial
martelavam meu cérebro ... (Será que nos- evitoumaiores danos.
80 time montou uma farsa? Que vergonha Com a finalidade de saber-a verdade, o
se fosse verdade. Não pode ser, 6xO é Instituto Nacional de Recreação e
muito. Que humilhação). Depois, meu EducaçãO F)'sica do P.eru já' solicitou à
mecanismo de defesa fabricou outros pen- Federação Peruana de Futebol uma ex­
samentos... (Puxa. jamais os homens pttcacão do discutido _6xO. Segtrrrdo o
deveriam odiar-se ... Por quê ? Se há tão Presidente da Federaçao, Alrntr-arrte c r)
pouco tempo para amar-se. Não h� Augusto Galvez Velarde, o Peru não en­
dúvida, para se dar bem com todos e� tregou os pontos à Argentina e repeliu
necessário fazer um esfor:ço hon�st? e con..- qualquer acusação nesse sentido. A.seguirtinuado. O nome de mtnha patrIa, esta acrescentou: "Não rrte expliCO os sers gols.
agora na boca de todo mundo. Sera que Eu fui o primeiro a sentir a goleada, in­Cícero tem razão ao afirmar que o hOmem clusive chorei de vergonha".não deve ter sentido de nacionalidade nem '

de patriotismo pois, segundo ele, a pátria Se nossos jogadores negociaram o jogo,
do homem está onde ele se sente born? ). eles 'não devem ter consciência de que a
De repente, me achava na sala de aula. fidelidade a eles mesmos éo grande corn­

Meus colegas me receberam friamente. A pr-omteso. Nós sabemos que quandO o

seguir vieram críticas de todo calibre. Só homem se trai perde-se, não se encontra.
um deles, talvez no afã de consolar-me, me
disse: "É difícil afirmar se .0 jogo foi
arrégIado, não é?"
O incidente mais grave ocorreu na

Biblioteca. Um estudante, ao reconhecer­
me, sério, indignado e em tom de voz ofen­
siva falou para mim: "Deverias ter- ver­
gonha de ser peruano" . Foi um duro golpe,
mas optei por silenciar. Para meus aden­
tros pensava ... <Vergonha de ser peruano?
Vergonha de ser descendente dos Incas?
Que desacerto. Eu posso ter vergonha e

AREAÇAO DO POVO

Vive como vívem os animais, alteradQ .no
contorno. sem desígnio e sem sentido. tE o

pior é que eles teriam caysado um grande
dano a nossa nacão: deturparam sua­

imagem ante -todo 'rrrundo. O Peru é um

país sofrido que a.tualmente Ju ta
titanicamente por conscientizar a sua gen­
te à procura' do bern estar comum dos
peruanos. A confirmar-se o ato imoral,
teJ"'i.a-que alçarminha voz de protesto, P9iS
meu povo não merecia tanta hurn.nn.acão.

Horn Dfa, Domingo - F�oria:nópólls - 9 de julho de 1�8
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No recente Salão de 'I'ur-lrn , a Flat apresentou

aquele que tornou-se o grande dono da reat.a.vo Rit­
rno, baseado na mecânica do 128 e fornecido com
motores transversais de 1100� 1300 e 1500 crnx, de 60�
65 e 75 CV (DIN)� destinados a lutar-pela preferên­
cia dos consumidores na concorrida faixa dos
carros pequenos. 'I'r-af.artdo-ae de' modelos' sofis­
ticados para a cat.egor-ía , com s�spensão, in-
dependente _

nas quatro r-odas , requintado
acabamento e um estilo externo muito pr-ópr-Io,
definido em túnel de vento para melhor
aproveitamento aerodinâmico. Destaques Aparen­
tes do Rrtrrio. por serem características Incormrns,
são a grade aastrnótr-íc.a. a tomada de ar Pélra ven­

tilação Iriter-na, também assimétrica� e os desenhos
exclusivos das rodas e maçanetas.

o Ritmo tem grade
dianteira e tomada
dear as:simétricas.

Não estamos robotizando a linha de mon­

tagern , apenas algumas operações da linha. -No
caso da ptrrtur-a , por exerrrpto , estamos liberando o

homem de um trabalho Ins.atubr-e, p-er-ígoao , digno
de robôs. O importante é que o ,siste,rna
"Robogate" � reduz o custo da fabricação do
automóvel e eleva o poder de competição do
produto -no mercado nacional e internacional. O
aumento da pr-octucão. na esteira do sucesso das

.... vond.as. vai favorecer o nível de 'emprego nos

demais setores da fabricação do automóvel., a'

Mas., afora os detalhes do carro em s
í

, a Flat., com
o Ritmo., está Inovando, em sua proctucão, um sis­
tema de fabricação-até certo ponto inimaginável. A
montagem da car-rocer-ía e a pintura dos carro-s--são
feitas por urna linha quase atrtom áttca, chamada
"Robogate"., com a qual a empresa necessita em-

. pregar .aperras 25 operários para , diariamente�
produzir mais de 800 carros."---Este processo� no en-

.

tarito, -não agrava a crise que enfrenta a Itália-com
o deseÍllprego em mass.a de trabalhadores., segundo
o presidente da_Flat., Gfovanrn Agnelli. _

i?'

>,
.

�

12·ê1icas.para lavar
Para conservar as partes

mecânicás e a pintura de seu carro
é importante que ao menos uma vez
por mês se faça uma boa lavagem, o
que geralmente não é feito em pos­
tos , muito menos em "lava­
rápidos". Por isso, a rnernor; opção
que você dispõe, para mantê-lo, é.
arregaçar as mangas em um dia de
folga e pôr mãos à obra. E, neste
caso. o melhor serviço poder-á ser
feito se você seguir algumas dicas
que, embora possam parecer
meticulosas, representam o proces­
so mais indicado à realizacão de
uma boa limpeza.

,.

,1'- Se usar água corrente e-man­
gueira, não esguiche corn jatos
muito fortes. A pressão pode arras­

tar as partículas de poeira ou ter-r-a,
fazendo com que a pintur-a fique ris­
cada. E não u�e jamais água querite,
que' prejudica a pintura. Aliás, se

seu 'carro é novo ou foi recentemente'
prntado, lave-o com bastante água
fria� ao menos por um mês, para que
o esmalte endureca.

, ' /

2 - Lave seu car-ro serrrpr'e à som-
-

bra, pois se a água 'secar ao sol,
aparecerão manclÍas na pintura. E
comece a lavagem sempre pelo teto,
paaaando, após, às tampas do motor
e porta-malas, e finalizando a

lavagem externa pelas partes fron­
teiras, traseiras e laterais ---- deixan­
do-por' último os pneus.

� Nesta etapa da limpeza,
pr-írrretr-o jogue muita água sobre
toda. a superfície do carro,. para
amolecer bem o barro e a poeira im­
pregnada. Comece eSfregando as
partes com um pano macio ou es­
ponja bem ensopada. Se tiver es­
guicho, acompanhe -os movimentos
do pano com o jato dLágua, para
diminuir a pOSSibilidade de riscos na
pintura. E, é conveniente ter um
segundo pano ou esponja, para as

partes baixas do carro, -es­
pecialmente os pára-lamas (locais
que comumente são os mais sujos).

4 - Se a carroceria estiver muito
suja, dissolva um sabão forte mas
sem soda na água. Para limpar as
rodas e a parte inferior do chassis,
use umà escova não moito dura, es­
fregando-a quando o barro já estiver
amolecido, acompanhando sempre
osmovimentos com jatos d'água. '

5 - Tenha à mão dois pedaços de

/'

c.arrrur-cavou outro pano macio, para
secar imediatamente ca_da parte,
depois de lavá-la. Não espere ter-

-

minar a lavagem de todo o carro

para depois secá-lo_, mas faça as
duas coisas em segutda, por' partes.
E� para a secagem, não use panos
enxutos. Molhe-os com água fria,
dobre-os com cuidado - para evitar
rusgas - antes de esfregar a parte
já lavada. Qu-ando um pano já es-'
tiver bastante ensopado, torca-o e

repita o processo.

6 - Depois de ter a parte externa
já lavada, você pode, então, encerar
os pneus com verniz preto 'ou com

graxa de sapatos, para ficarem com

apar-êricta mais brilhante. Mas não
tente pintá-ios, pois a pintura, depois
de seca, r-acha e logo fica suj a.

Quanto aos cromados, para limpá­
los e protegê-losda corrosão, use um
pano embebido em vaselina ou óleo.

Há também-produtos-especiais mas
tenha o cuidado de verificar s�· não
são atn-as ívos , pois, neste caso,
podem riscar as peças. <,

7 - Já na .Itrrrpeza do rnotorvo in­
dicado é você usar pincel e

querosene, e nunca
á

gua, pots esta,
além de não dissolver os resíduos
normalmente depositados ali, pode
atingir as partes etótr-tcas. como por
exemplo o distribuidor. E, à medida

. que se vai lavando, é bom ir secando
com um pano ou osponja, para
retirar a película gordurosa deixada
pelo próprio querosene.

8 --- Quanto à parte inferior do
carro, só poderá ser limpa con­
venientemente se se dispuser de
uma valeta ou elevador. Há� porém,
a solucão improvisada para o caso,'
que é uma,rampa com duas -tábuas,
de forma que a parte, dianteira ou
traseira do carro fique suficien­
temente levantada. para a limpeza.

Com isso, você poderá fazer uma­

lavagem superfiCial com água, e

depois, com o jato de um aspirador
de pó caseiro ou com até mesmo
uma bomba de inseticidas� pul­
verizar querosene ou óleo diesel na
parte inferior do motor e ch.assis,
pára-lamas e outras partes da
carroceria que ficam expostas. Es­
ses lugares raramente são lavados e

pintados, sofrendo, por isso,. mais os

efeitos da corrosão. Mas, antes de

começar esta etapa de uma limpeza
completa. trate de isolar todas as
partes de borracha ou _

outro
rn a t.ería I s

í

n té ttco , porque o
- querosene e o óleo diesel pOdem
atacá-los. No eritãrrto, você poderá
evitar este ser-víco se comprar um '

material_adequado, que não contém
substâncias nocivas à borracha.

9 - Nesta fase, você ainda pode
curdar da ferrugem� que é o maior
prOblema para nossos carros.

Verifique as junções das peças da
carroceria, olhe por baixo as tampas
do motor e por-t.a-rnafas , os frisos €"
se encontrar pontos de ferrugem,
raspe-os, para depois aplicar zarcão
e tinta original: se disponível.

10 ::._- Na l)arte interna, além da
obrigatória varrida e aspirada' nos e

sob os tapetes, voçê dever<!_ se

preocupar com os estofamentos.

Limpe-os com paQo úmido, pas­
sando em seguida outro, bem_ seco.

Mas se for de pano ou vetudo, use

apenas escovas e aspirador. Caso
tenha manchas gordurosas, pode-se
usar álcool, éter ou outro produto
adequado, esfregandO t.arrrbôrn as

partes adjacentes às rnarichas , para/
que não fiquem halos. E�- em
seguida, se puder, cubra o local com.
um pano úmido, e passe o ferro de

engomar quente, evitando, assim,
possíveiS marcas. Nunca use água e

sabão.

11 -- Quanto ao polimento,' faça-o
nomáximo duas vezes ao ano, e nun­
ca antes de o carro estar bem seco ..

-

Aplique a cera de preferênCia com

uma flanela bem macia ou um pano
esponjoso, e espalhe-a de maneira
mais uniforme possível. Deixe
superfíCie impregnada de um a �ois
minutos, e depoiS volte a esfrega-Ia�
suavemente� várias vezes., Nas

superfíCies -curvas., a aplicação
deverá-ser feita, em sentido tran­

sversal, isto é, perpendicularmente
a parte curva.

12 - A última dica é que na

maioria dos minimercados de postos
de gasolil)R, você poderá encontrar
produtos espeCiais para a limpeza
de seu carro, tais como xampus,
ceras._. limpa-vidros, vernizes e

outros. Mas., encontrando-os, você
deverá observar os que se adaptam
melhor ao seu carro. E boa limpeza.

começar dos fornecedores de autopeças", disse ele
aos jornalistas dos quatro cantos do rrrundo, autores
de um bombardeio de perguntas solJre o assunto �-'

na entrevista coletiva a' que se sujeitou, no oe.ntr-o
Histórico.Fiat. em Turim.

-

Mais adiante., Agnelli dtase ainda que o processo
permitirá à Flat acirrar sua poate ão na luta contr-a
o. temido invasor do mercado automobilístico
europeu., que são os carros japoneses. Mas , o
detalhe que parece ser responsável pela pas­
sividade com que o "conselho de fábrica" da Ftat
encarou a automatização da linha é., além do'
aumento de produtividade., o fato de' que o novo

pr--ocesso .ceduz o preço final do carro de 10 a 12 por
cento., o que significa que os maiores favorecidos
serão -os consumidores e não os cofres dos acionis­
tas da empresa. Isto porque o, "conselho de
fábrica" é formado por funcionários., a maioria
ligados dtr-et.arnerrte ao__pC!.

Resta., agora., o consumidor responder aos acrés­
cimos de qualidade e aos preços mais ascessíveis
do produto ac.abado, para consagrar-se a tese do
aumento de vemda , da produção e do emprego. E� a

nós brasil�iros., a esperança de que o Fiat Rftrrro, a
curto pr-azo, passe a ser fabricado no país, com ou

sem o sistema�'Robogate" .

·0 a-uDlento

dos.'preç_os

...

Os veículos da Fo� da Crysler e da Fiat estão mais
caros desde segunda-feira. Os aumentos máximos foram
de 12% e fizeram, por eocerrrplo , um Dodge Polara standar
custar boje, em São P'aufo. Cr$ 99.200�OO e um Landau, o
modelo luxuoso da Ford.. ter o preço elevado a Cr$
314.621,96:As novas tabelas divulgadas pelas fábricas (O

preço básico.é para$ão Paulo) .

Fiat (aUInento de 9.6 a 12%): carro 147 standard
passou a CJ::$ 79�985,OO_em São Paulo; -Cr$ 80.426,00 em
Minas e Cr$ 80.923,,00 no Norte-Nordeste; o 147 luxo, Cr$
84.183,00 em São Paulo, � 84.645,00 em Minas e Cr$
85.173,00 no Norte-Nordeste. Para as rnesrnaa regiões, os
preços do Fiat 147-GL: Cr$ 91.800,00, 92.327,00 e Cr$

--91897,00. _

. 0_ maior percentual de aumento na fábrica
'incidiu sobre a Furgoneta, que passou a .custer, nas três
';regiões, Cr$, 74�894,,00. Cr$ 75.320,� e ,Cr$ 75.7�.OO.

.

...

Chryler (10% de atrmerrto médio): Dodge Polara - Cr$
09.200.00; Dodge Polara Gran LUlW - Cr$ 110 ..200,00;
Dodge Dart Coupê de Luxo - Cr$_ 152.900,00; Dodge
Dart Sedan de Luxo -_ Cr$ 154.100,00; Dodge Gran
Sedan - Cr$ 195.aOO"OO; Dodge Charger RIr - Cr$
222.900,00; ClUDinhões: Dodge D-400 gasolina 133" - Cr$
132.900,00; Dodge rs-soo Diesel 159" _' Cr$ 233.500.00;
Dodge D-700 Gasolina 175" _ Cr$ -155.500,00; Dodge
D-900 Gasolina 17�" - Cr$ 237.100.00; Dodge P-700
Diesel 175" -, Cr$ 239.500,00; Dodge D-750 Diesel 175" -
Cr$ 269.500,00; DOQge P-900-Diesel 175" - Cr$_
294.400,00; Dodge D-950 Diesel 175" - Cr$,331.609,00.

Ford .(mãx1m.o de 9�5%): Galaxie 'Cr$ 253.858,27;
Ford ,LTD Cr$ 275.665,!$3; Ford Landau Cr$ 314.621,,96;
Corcel II "2 portas Cr$ 98.699,98; Corcel II 2 portas L Cr$
'110.461,41; Corcel II 2 portas LDO Cr$ 128.160y2§; Corcel
.II 2 portas GT Cr$ 1�3e929,7o.; Corcel II Bel1na Cr$
113.071,78; Corcel :II Belina'L Cr$ 119.001,10;.Corcel II
Bellna LDO Cr$ 133.760,95; Maverick 2 portas Super Cr$

,

117.186,15; Maverick 4 portas, Super Cr$- 116.3�9,29;
Maverick 2 portas S. Lux9 Cr$ '125.521,,44; Maverlck 4
portas S. Luxo Cr$ 124.713,99;. Maverick 2 portas
Cr$ LDO OrO 142.047,37; Maverick 4portasLDO Cr$
140.00ª,15; Maverick GT Ór$1�0.199,04; Jeep CJ-5 4x4
com capota Cr$ 89.814,01; Y':'154x2 com caçamba Cr$
104.616,12; FIOO·4 cilindros COIn caç&nlba Cr$136.412,42;
F-4000 Çr$ 247.844,40; F-600 D 174" Cr$261.818.48:, F-700
D-174" Cr$ 330.318,63; F7000 D 174" Cr$ 299.582,12;
FT-7000 D 184" �$-371.825,01,; F-8000 D 174" Cr$
383.322,39; . FT-8000 .

D r84"
,

-Cr$ 467.217,7; F-8000 D
164'" Cr$ 545.700,61.

.-,

Novo motor náutico
Desde 1975, os motores de popa a quatro tempos da Honda vêm

aumentando sua popUlaridade junto aos usuários. Por serem

pequenos, os motores pOdem ser utilizados para as mais variadas
funções, tais como em barcos de pesca, motores auxiliares para
veleiros ou reser.vas_para lanchas de mar, além de servirem per­
feitamente para embarcações de'lazer, de alumínio ou infláveis. E
esse sucesso faz com que agora, além dà-consagrada opção de 7,5
HP, a Honda acaba de lançar um mais potente, de 9,9 fIP,
chamado BF lOO. Como o novo motor também pode ser eqUipado
com rabetas longas ou curtas. os interessados pass�m a dispor de
quatro opções, todas. em breve, à venda nos postos Jóia.

Evory Schlli-itt
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1. Varnos ressuscitar dois personagens Faz parte da vida. Os horneris é aueLn-

do edifício Balanca Mas Não Cai, prédio ventararn os controles, a repressão, a

eüicercado etn muito' ttumor duronte rédea, as viseiras e as fronteiras. Coisas
-,
rnuitos anos, prirneiro no rádio e depois, que tncornodarn COITlO sapato rnenor que o

deeasrraaerriente; na televisão. Com a pé. Mas que se a gente não tira logo acaba,
finalidade de tecer urna leve crítica social, deformando até 'Os ossos e no fim a gente
política,=corn a educação e a polidee de acost.urriez-
todos aqueles que sabem o quão afiada es- Os 'mais, eooscurriedos com essas defor-
tá a lâmina que jaz encostada ern.seüs pes- rnacões naturalrnente braderurn, ao ler as
cocos. Caros arnigos, aí estüo oP'rirrioRico citacões feitas no início: HMas tem que ter

e o Prirno Pobre. Aplausos para o rico que Itrnttes, punições, não pode ser asetm; tem
ele sempre pode dar urna ajudazinha. M3S-

,\

que' ter a responsabilidade, só liberdade

respeito com o pobre que ele é igual à tar-se aí na soleira 'da porta enquanto eu terá que aguardar. melhor oportunidade, não pode.", Porque não sei quern andou es-

grande maioria do povo brasileiro: não escrevo. Faça de conta que está ern casa. já que não temos condições. de atendê-lo, palhancio, para assustar as crianças. que
manda neâe; carne pouco, não chia e ainda Cuidado, nãopise neste tapete, ele rrie cus-

.

tendo em' vista o poder político do povo". caos e liberdade é a ITleSITla coissi. Que
fazpose demalandro. Vamos lá.

-

tou uma fortuna, é rarisstrno; Não é formidável? Ele não descartou a liberdade -seITl�eis draconianas que tirern
'Primo ""Rico: Olá, prirno, COITlO tern pas- Pobre: Não se incomode comigo, primo, possibilidade de atendê-lo. Quem sabe toda a liberdade da liberdade, é o irnpérto

sado? Espero que você não" tenha COITl- eu fico sentado e aproveito pra escrever a você escreve novamente no ano que vezn, da devassidão. E todos sabemos que não é

prado como eu ações da Bricabraque, rrieu rnintie carta ternbérn.
-

não é, prirno? nadá âieso.,Sabemos? Sabem.os nada, nós
Deus, que erttcão, o que eu tenho sofrido, Rico: (terminando de escrever e lendo a

-

Pobre: É, no ano _ que vern, né 'primo? queremos é que-as coisas venham prontan.,
primo, você nãopode imaginer, carta) Mnnnnn, caromrum são estas: Então tá, ano que vem eu volto. Até lá não

" Custa inuito se organizar e aseurnir a His-
Primo Pobre: É primo, não posso rries- quero UITl cargo aí em Brasília para meu podia IDe ernprestur um dinheirinho? tória. Então tendo quem controle e.

InO, sabe. Cornigo a coisa anda tão preta, filho mais moco, urna secretaria estadual RiCo: Não te contei? Investi todo o Ineu.... decrete, fica rruiis fácil. Não fica?
rruis tão preta que o=âie clareia e eu nern para meu filho rnais velho,

.

uma dinheiro- no open rnerket: É a minha Donde a necessidade de falar etn liber-

veio. E aquela eecurtdão, '�efeitura, das indiretas, para este amigo poupança .. primo, fiquei sern um tostão em. dade, nas coisas que são naturais. nas

Rico:"Mas você é que é feliz, primo, não que nos aiuaou em certa ocasião quando casa . .-Mas passa aqui no ano que v,em que coisas e valores inerentes (Inerente: que
, tem COITl Que se preocupar. Veja eu, ando era fiscal aduaneiro e aqueles ernpressos nós vamos ver o que dá para fazer, OK? estápornatureza inseparavel.meilte ligado
aflitíssill10 com essa história de-eleições. que já havia lhe falado para os rrieue dois Pano rápidO. a alguITla .coisa ou pessoa) ao nornern. E
Tenho dado um

-

duro danado. São ar- auxiliares de segurança. Para rnirn, basta 2.' 'A Constituição assegura aos todas as pessoas de inteligência mediana

ttcuiecões, contatos, cornpostcõespara me desapropriar por aquela quantia - aquele brasileiros e aos estrangeiros reeiderües eeborn que escistorn tirnttacões naturais,
colocar bem no próximo período, , afinal meu terreno pantanoso; calçar e iluminar no País a inviolabilidade dos direitos con-

'

que nascera da necessidade de vrvorrnas
são rruüs quatro anos que'podem ser de aquele rneu loteamento. alugar' aquelas cernentes à, vida, à liberdade, à segurança em comunidade, bastante próxirnos uns,

trunaüntaeae. E você, primo, está se minhas casas para repartições e natural- e à - protiriedade ", (Constituição da' dos outros. E não' há necessidade de que
preparando: compondo, _

articulando-se rnente rne quebrar uns galhos de vez em RepÚblica F'edersütv'e-cio Brasil, emenda quando falarm.os ern liberdade corr-errnoe

pottttcarnente? quando.
,

n" 1, de 17/10/69, artigo 153) a ajuntar uma lista depunições e sanções e
Pobre: É, rico "articula", - +compõe ", Pobre: .Mas você pede rriuito pouco, "E livre a manifestação de pensamento, ......açoites a quem não se srumtivor es-

pobre sô pode Il)eSIDo é esperar novembro prtrno, é um pedintemuito rnodeeto. de convicção política ou filosófica, bern lritamente dentro daquela Hliberdade:>'.

pra votar. Issose algum candideto ajudar Rico: Você acha rnesrno. prirno? COITlO a prestação de informação in- Há necesstdede, isso sirn, de tornarrnos
a tirar o título, né? 'P-obre: Claro que acho. Quer ver, ouça a -depondenternente de censura ( ... ) A cuidado COITl esses que falammais no =não
Rico: Que nada, você está é chorando de rnirüie carta reivindica otário: quero um publicação de livros, jornais e perió4_icos -pode " da que no "pode". Porque pessoas

barriga cheia. Neste momento eu estou às barraco no morro para-0meu filho casado, não depende de licença da autoridade que podem são rnuito perigosas não para
voltas com unja carta reivindicatória que um internamento para rrieu filho rnaie ( ... ) " (A mesma Constituição, o rneerno elas meemee e sua comunidade. rnae para
devo encaminhar ao rneu dileto amigo e moço, que estú doente, uma refeição, com artigo, parágrafo oitavo). aqueles que querorn dornar-nos corno se

compadre, em Brasília, para que a vaca feijão e arroz, para os outros sete filhos, HÉ livre a rnenttestacão do pensamento e dorna um potro: "rédea curta, porque
não vá' para o brejo. Você também' te171 emprego para os rruüores de quinze e es- a procura, o recebimento e a difusão de in- -

senão eleme deixa apé". Isto é, detxa sern
-

probiernas para resolver com Brasília, cola pros menores. Pra ITliITl é só me formações ou idéias, por qualquer meio e poder os medíocres que precisam de
primo?

-

deixarapararagramaedarull1asroupas sorn dependência de censura ( ... ) (Lei de bocas, braços, mãos e olhos bern atados
Pobre: QueIn sou eu, primo. Meus "usadas de vez em quando.

'

Irrurrensn, lei n" 5.250 de 9/2/67) para poderem triunf.ar. Triunfar eern

problemas mais distantes são resolvidos Rico: Primo, você é que eatiepeciir., Você Tudo isso aí está em pleno vigor (oupelo denúncias incôrnodas, sern que se quess-;
nôsBarreiros, noAririú... Mas bem que eu é que é feliz, prtrno. tem tanta coisa para menos ern debilitado vigor). De vez ern tione usos e costuraes dos poderosos.
queria poder escrever urna carta ... COInO é pedir... Faz assim, me dá a sua carta que quando a genteprecisa lembrar que a cen- Triunfar 'COIR' tranqüilidade

.

sobre 'os
que vocêdisse?' eu mando junto com a rnintm para sura, o arbítrio, o casuísmo são ex- dinheiros púottcos; "sobre a rnaesa as-

Rico: (rindo à toa) Reivindicatoria, Bra,sllia. Vamos ver o que o meu amigo vai crescéncias. são exceções e 'que a norma fixiada�Para esses é rnuito útil não falar
primo. dizer. Arnanhã você passa aqui para saber não é "-'- não deveria ser - o controle das sobre liberdade.
Pobre: É, isso ai, Masnão iamandarpra" a resposta. OK? . bocas e das rnentes. A própria legislação "Todo bornern 'tem airetto.à flberdade de

Brasília não. Ia mandar prurn primo rico' Pobre: Vê lá o que cê vai fãzer, primo. 'S...\._ feita pel� revolução admite isso. Pelo
-

opinião e, expressão; este direito inclui a
que eu tenho.

'

Nãome rrietieern Fria. ..
� rrienos no papel. E faz tempo que falaF ern liberdade de, sem. interferências, teu;

, Rico: Será que eu conheço, primo? Acho No dia seguinte liberdade é quase U171a coisa' proibida. A, .optntões e de procurar; .receoer e tran-
que não, deve ser parente da sua mulher. R�ço: Tá aqui. Ouça só o que meu amigo gente se acosrurnou a baixar a voz, a olhar smitir informações e idéias por quaisquer
não é? ROID, rnas agora eu .preciso con- 'graúdorespondéu: "O seu pedido (omeu� paraoslados"aversen.ãotinhaITlicrofone meios e independentemente de fron-
tinuar esta c.arta. que vai seguir ainda hoje prill1o,�o meu)" será atendida, urna vez que escondido (não tenJ?). Pra falar de u.ma ' teiras'�. 0.._ (Declara'ção Universal dos
à tarde no -meu jatinho particul-ar. COfTl teITlos ,que levar eITl conta o-poder político, coisa que não nos foi dada por nenhum Direitos ,Humanos, artigo,19, aprovada eITl
licença, priITlo, fique à vontade, pode sen- das elites. Já o pedidO do seu primo pobre, governante: ela é inerente ao ser hUITlano. 10/12/48 da ONU inclusivepeloBrasil).
�--------------------------------------------------------------------------------------------------��esar "aleat
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Mas. paramora"
noVillasBoas.
'�. .

voceprecisa
lerapenas

,duas coisas:
10milcruzeiros'

paradarde
entrada

.

'e3milcruzeiros
•

mensais

para saldar
asprestações. Rua Tenente Silveira. lOS - Creci 128

Fones: 22-4261, 22-8388 e 22-8567
Aorian6poIis - se

o CONFORTO E A BELEZA,
O EDIFICIO-I,RMÃOS VILLAS BOAS
LHE DÁ DE BANDEJA.

O Ed(ficio Irmãos \lillas Boas apresenta
arquitetura moderna e apenas 4 pavimentos
de primoroso acabamento.
Amplo living, permitindo a criação
de dois ambientes.
Dois dormitórios.
Azulejos decorados até o teto na cozinha,
banheiro e área de serviço.

'

Garagem para todos os apartal'l1entos.
Piso em taco no living e dormitórios;

/ nas demais dependencias, em paviflex.

•

o
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..c
dormitório dprmitório

living

TOTALMENTE F INANCIADO PELA
CAIXA ECONOMICA DO ESTADO DE
SANTA CATARINA'S.A.

,
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I
. Vendas: .

terral�91 -

-

Plantão _no local: ,

'Parque Residencial Kobrasol
..
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antes do início do recesso parfamentar-,
que o senador Franco Mentoro enfrou
com um pedido de esclarecimento

sobre a oper-ação. Ele queria saber

qtrern estava querendo comprar as

• ,
acões , os objetivos .da operação e a que

OS pre)UIZOS 'z-'possível interesse público ela serve?"

__
Como o documento se dirigia ao Minis-

Rompendo um mutismo de 'quase
tro João Paulo dos Reis Velloso., do

dois meses, o l\Ilinistro das Minas e Planejamento, foi para ele que os

Energia�, Shigeaki Ueki, falou no início repórteres J5e dirigiram. Com poucas

da noite de terça-feira sobre a tran- palavras VelIoso se livrou do cerco,

.. sferência das ações da Indústria Car- afirmando que o assunto era de ex-

boquímica Catarinense (ICe) para a
clusiva competênCia do Ministério das

Petrobrás Fertilizantes (Petrofértil), Minas e Energia.

numa operação de Cr$ 494 milhões. As A grande preocupação dos parlamen-

suas afirmações categóricas tares que se manifestaram sobre o as-

foram suficienteS para diminuir o ctes- sunto -_.� inclusive o Y>eputado Laerte

taque -que o assunto vinha tendo nos Vieira --- era que o controle acionário

grandes jornais do país. O 1\I1inistro as- passasse facilmente a mãos de em-

segurou que o governo tem realmente presas privadas, com financiamentos

grande
.

Inrer-ease na transferência da governamentais. Outro aspecto comen-

ICe para o controle da empresa tado foi quanto à entrada em fun-

privada o conforme substitutivo da lei cionamento da empresa, o que deverá

que-passava as acõess que a União tinh�.. ocorrer em breve, com os lucros que

na empresa para a Petrofértil --- mas serão auferidos sendo embolsados por

que não vê possibilidade dessa pas- empresas que entrassem nos momen-

.

sagem ser concretizada, talo vulto das tos finais do empreendimento.

cifras em jogo.. _

O deputado Laerte Víe+sa já havia

Refutando as artr-macões do senador· tocado no assunto ICe no dia 19 de

Franco Montoro (MDB), que levantou junho, em pronunciamento 'feito na

dúvidas quanto à transação, Ueki tribuna da Câmara sobre o uso racional

garantiu que a decisão de acrescentar do carvão catarinense como fonte de

um substitutivo à lei foi feita às claras: energià. Ao comentar as carac-

"Nada há de sigiloso., tudo está sendo terísticas do carvão catarinense o

feito de forma clara". O l\ilinistro parlamentar cttou o atraso das ob;'as

c�me�tou t�mbém que a idéia .do sub- da ICe por falta de recursos. Disse

atttutrvo fOI de Paulo BellottI, atual também que as unidades de producão

presidente da Petrofértil < subsidiária de ácido sulfúrico e de ácido fosfórIco
da Petrobr'ás). Aparentemente se- es- não vão entrar sfrrrultanearrrerrte em

�o�am por aqui as dúvidas sobre esta operação� o que certamente acarretará

ultIma manchete que a ICC forneceu prejuízos ao país, já que o fertilizante

·aos jornais. Os sucessivos atrasos na nãopOdera ser produzidO de imediato.

sua entrada em -

funcionamento já E o deputado alinhou uma série de

foram por várias vezes abordados den- itens que considera fundamentais para

tro da economia brasileira.. Mais a utilizacão racional dos recursos da

precisamente no setor agrícola, já que Petrofértil para a conclusão das obras.

com sua entrada em funcionamento o Laerte Vieira ressaltou que a Petrofér-

país eljminaria ��ande parte das im- til estava recebendo uma em.presa

portaçoes de fertIllzantes. quase em fase de funcionamento, qu-e_

representava um grande investimento.
l)isse estranhar que '_ na passagem

das ações _-- o governo f:easse sem.

o

P,rivat fzar
lucro e dividir

.
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��AQUE INTERESSES?"

Foi na sessão de 29 de junho, uma dia

.

','_
�.

poder .'" de vote, já que suas par­

t.rctpacões- seriam transformadas em

partes bepeficiárias. _

Uma série de erros cometidos na im-­

plantação do complexo de Imbituba

foram apontadOS pelO parãarrreritar-,

que exemplifiCOU: essa Iocaj ízac ão foi

decídída independentemente dos es­

tudos sobre o abastecimento da água.
Acrescentou que quando a fábrica de

ácido sulfúrico entrar em fun­

cionamento, o seu produto final terá

que.ser transportado, "mas o porto não

está aparelhado" .

O substitutivo ao projeto de lei,
motivo' de toda a porêrntca, deixa aber­

tas as·portas da ICe ao capital privado,
havendo neste

-

sentido, segundO o

l\1inistro Ueki, um edital fixando as

condições: É pr-ec íso que a empresa ad­

quirente osteja em m ãos de brasileiros:

tenha experiência no setor de fer-

.

- tilizantes e capacidade técnica, ill­

dustrial e financeira para gerir o in­

vestimento. Com a entrada em fun­

cionamento da fábrica _.- o úttrrno

prazo prcvtsto é agosto talvez

apareçam os interessados. "l\:lui tos

gr:upos estão de olho na ICC ..
mas sem­

pre que oferecemos a empresa a uma

joint-venture, ninguém aparece.
Afinal., temos uma ornjar-esa de Cr$ 1 �5

.

bilhão de cruzeiros". Estas são afir­

macões textuais do Presidente da ICe,
-General Danilo Montenegro a um jor­

nal paulistà.

"SOCIALIZAÇAO DO PREJUIZO�'
-

sem pagar I uro s- ou correção
monetária.
Até aquele momento o senador ainda

n ão- havia recebido nerihtrrna in­

formação da Secretaira do
Planejamento sobre o assurrto Depois
de ter entregue seu pedido de in­
tor-macõcs. Montoro foi procurado por
assessores de Velloso que lhe garan­
tiram uma resposta tmedtat.a, embora
o prazo legal para a resposta a seu

requerimento seja de 30 dias. (Chico de

Moraes., de Brasília).

-

Este-deputado -�.
'-.. .:

está 'pessimista
com a ICC.

Governo ·Federal sobre a transferência

da ICe para a·Petrofértil. O relator foi

também um catarinense, o deputado.
. Adhemar Guizzi (Arena) ,

contando ain­

da com a participação do ex-líder do

MI)B na
.

câmara Federal� Laerte

Vieira. "Adhemar Guizzi _-- relata

Nasc írnento _:',. que, como todos sabem�
é um fiel cumpridor das determinaç.ões
emanadas do Pfanatto, não aceítou as

ponderações levantadas pelo doput.actc
Laerte Vieira que formulou, trrcfusfve ,

um pedidO de "Informações ao IVlinistro

de lVlinas e Energias sobre a matéria

em tr-arn.ír.ac-áo , semcorrtudo obter res­

posta.No final o projeto foi aprovado
sob a abegac ão de que as falhas apon­

tadas por representantes do ]\tII)B

sertam corrigidas oportunamente,
através de um decreto-lei" .

Entre as - falhas apontadas uma

refere-se à revogação de toda a

legislação que criou a ICe e a outra

sobre a entrega a Petrofértil do capital
já subscrito e integralizado dã ICe .

"Isso significa que o governo

brasileiro, após integralizar o capital­
da ICe-, entregou a esta subsidiária da

P'et.robr-á s, todo o seu acervo sob a

alegação strnpíór-ta de que a Petrofértil

teria condicões de concluir as obras
..

".

Lembra o parlamentar que antes da

provação do projeto de lei de origem
governamental� ocupou a tribuna - da

Câmara Federal para fazer um apelo
ao Presidente Geisel para que, antes

de sancionar o pr-ojeto, fosse feito um

levantamento para ver o que estava

-ocorrendo na ICe porque "'o que foi

gasto ali daria para construir duas

fábricas". Segundo o parlamentar
catarinense "houve descuido ou des­

conhecimento no planejamento da in-
. dústria� ·'porque foi construída sem

preocupações com infra-estrutura.
"

Cesar Nascimento não entende por­

que o projeto da ICC� que previa in­

dústrias complementares de

bloquetes� gesso e fertilizantes, sofreu

alterações e hoje limita-se à' con- t

atr-uc ão na 'parte relativa ao ácido sul­

rúr-íco," quando a de ácido fosfórico é

que complementaria a primeira para a '

proctuc.ão de fertilizantes. "O ácido sul­

fúrico --- disse -- é apenas um com­

ponente para a produção de produtos
químicos .. Para a produção de f�r­
trltzantos haveria necessidade de con­

struir a parte relativo ao ácido fos-.

fórico" .

Mas a gr'arrde preocupação do

parlamentar refere-se às pos­

sibilidades 'existentes das rnu í- ,/"

tinacionais virem --a ter maioria

acionária na ICe _c Por isso "voltamos a

dizer que a grande preocupação. dos
catarinenses é no sentido de se evitar

que a� rrnrlttnactorrats venham 'a se

apoderar de mais esta empresa que
representa fator de desenvolvimento.,

·

em especial para a região sul do
-

Brasil. ,-

Por outro lado, Cesar Nascimento

demonstra um profundO .pe.ssfrntarno

quanto ao andamerito da ICC que vem

sofrendo atrasos há mais de oito anos e

já deveria ter sido inaugurada. Tanto

que v ár-Las indústrias interessadas no

empreendimento já . se deslocaram

para o Rio Grande do Sul tendo em vis­

ta os atrasos.da ICe. E segundo in­

formações que obteve em Brasília a

fábrica de ácido fosfórico .; 'tão cedo

não será implantada". (Elaine Bor­

ges)

No fim pode
fie ar' COnt. a

Petrofértil mesmo
o chefe da sucursal de Brasília da

Folha de São Pauloot Rui Lopes., conse­

guiu sintetizar em 4 pontos., a questão
bastante complicada que .tem sido le­

vant�da sobre as transferências de

ações da ICe.

..

,

No início desta semana jornais de circulaçãõ nacional

dedicaram grandes espaços para noticiar o que' chegou
a ser chamado de "um. negócio esquisito,. envolvendo a

'Indústria C.arbQquímica Catarinense. A Uniã-o que havia

transferido sua parte nas ações para a PretrofértH·

finall1lente abria mão para a empresa pri'vada. O temor­

- inicial era 'a da entrada em cena de alguma multinacional.

Mas depois, quando a cena ,ficou mais clara, o problema
concentrou-se rio seguinte: o governo quer emprestar o �

dinheiro à empresa que se habilitar a comprar as ações. .

Com isso há a possi'bilidade de um negócio exc�pcional:
assumir o controle sem ga·star um tostão, usando- dinheiro

do governo para comprar ações que o governo está.

vendendo. Ess-a novela foi interrompida pelo recesso

parlamentar. O barulho que a imprensa tem fe.ito po�e
" infl�ir no seu desfecho, que se dará pr:_ovavelmente em

agosto, mais ou me,nos na época em que entrará em

funcionaménto a primeira- urrlctade da ICC, produzindo
ácido sulfú·rico. O que' significa mais vantagens para a

empresa que vier ��quirir as ações: já entra tendo

lucros. Mas há problema: o áotdo sulfúrico é apenas

um dos 'componentes dos fertili.zantes e terá que ser

transportado para outro 'Iocal a fim de ser processado..

E o porto ainda-não está pronto para' esse trabalho.

A outra unidade, de ácido fosfórico,- que complementaria
a primeira fabricando outro componente dos fertilizantes·

ag'rícolas, não está pronta .nem tem data de entrada em

-. funcionamento (deveriam funcionar simultaneamente)�

-O nosso correspondente em ,Brasília, Chico Moraes, fez um

r.esumo do pé em que o caso das ações da ICC ficou,
a repórter Elaine Borges ouviu um deputado federal que

I teme a incursão das multinacionais na em_presa

procurando auxiliar os catarinenses a fOt:'ma� uma o'pinião
a respei�o d,e ·um empreendimento que leva o seu:

nome e está situado bem próximo a FI.orianõpolis.

'6:(1) a União devolverá aos comprado­
res da ICC., imediatamente., ·todo o di­
nheiro que receberá pela venda de suas
ações, ou seja., os compradores'não de-

.

.sernbotsar-ão nenhum centavo; 2) em

troca, a União ficará com 5 por cento
dos lucros., quando agora tem pouco
mais de ·'.99 por cento; 3) os Cr$
494.300.000,00 serão devolvidos à União.,
sem juros .nern correção monetária.,
através de uma reserva especial que a

ICC vai constituir com esse fim., sepa­
rando 5 por cento de seu lucro anual.

Como o lucro de uma Indústria de base
é' mínimo., o prazo de pagamento -

sem juros nem correção monetária -

será provavelmente superior a 100

anos; 4) não se sabe quem serão os feU_­
zardos compradores. Corno bem salien­
tou o relator do substrrunvo. pode ser

até a Petrofértil".
Lopes, que é um

.

dos articulistas

políticos mais respeitados do pais.,
acredita que depois do _recesso., em

agosto, seja feita uma nova reunião da
comissão mista do Congresso para dis­
cutir o negócio e que então se decida

que a ICC fique "naturalmente" com a

Petrobrás Fertilizantes (Petrofértll).

I

O que é a CC�
,.

..s-egundo
ela' própria

A Indústria Carboquímica
Catarinense, segundo o Relatório

Anual da Diretoria., de 1977, com­

preende uma fábrica de ácido sulfÜTico

com capaCidade- para prOduzir 300 mil

toneladas, por ano çonsumindo ex­

clusivamente matéria-prima nacional:

a pirita carbonosa recuperada rio
beneficiamento do carvão de Santa

Catarina - tendo anexa uma usina ter­

moelétrica de quase llMW que vai

utilizar o própriO calor gerado no

processo, bem. corno uma unidade de

ácido' fosfórico de 110 mil toneladas por
ano. em sua fábrica de ácido suffúrico.
Trata-se de urna iniciativa pioneira,
onde está se desenvolvendo um know­

bow próprio e adaptando-se a tec­

nologia existente a uma matéria-prima
que pela primeira vez vai ser usada na

manufatura industrial do ácido sul-
. fúrico - a pirita carbonosa separada
no beneficiamento do c

à
r.v

ã

o

catarinense. O projeto foi. elaborado
para as especificações peculiares a es­

sa matéria-prima. Em sua primeira
etapa a ·ICe Irá. consumir, 230 mil

toneladas por ano de pirita carbonosa.,
em base seca., quantidade essa

equivalente a IOO.miltoneladas por ano

de enxofre importado" .

O rnearno documento justifica a al-
�

teração do cronograma de implantação

que transferiu para o se.gúrrdo semes­

tre de 78 a entrada em operação do

complexo da ICC. Teria sido· con­

seqüência "da âiminuição do ritmo de

trabalhó devido. às limitações finan­

ceiras impostas ao empreendimento.,

do atraso na execução das obras de in­

fra-estrutura relacionadas com o abas­

tecimento de água., fornecimento de

energia elétrica� suprimento de con­

centrado piritoso e' facilidades por­
tuárias". Os prazos' para çonclusão
destas obras' foram fixados., em 77.,

para junho de 78 (fornecimento de

água), primeiró semestre de 78 (for­

necimento de energia elétrica) � agosto
de 78 <_suprimento do concentrado

piritoso). O Relatório não cita

nenhuma data para conclusão das

melhorias nQ_porto de Irnbituba.

*"
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Na quarta-feira à noite, depois de ler

as declarações do'M�nistro Shigeaki­

Ueki, dizendo que tem interesse que

empresas privadas assumaIíl o con­

trole da ICC� o senador Franco lVlon­

to-ro disse ã este correspondente que,

caso isso acontecer' '·teremos a

socializacão dos prejuízos' e a

privatizaçao do lucro�'. O senador leu

atentamente o substitutivo à lei e

acredita que ele deixa em aberto a pos-
I sibilidade de uma empresa privada
I consegUir os Cr$. 494 milhões para a

t compra das ações, dos_cofres públicos,

o deputado 'federal Cesar Nas­

c írrrerrto c lV1I)B) lembra que o perigo de.

que as multinacionais'" se interessem

pela Indústria Carboquímica
Catarinense ainda existe. Segundo o

deputado';;a lei é omissa no -que diz res­

peito à ror-mac ão de capital' �. Em ]�)69,
relata o parlamentar, através -de um

decreto foi permitida a participação de
.

capital estrangeiro na formação da

empresa. l\1as o capital foi in­

tegralizado pelo Governo Federal e
.

com uma pequorra parte por acionistas
particulares e o Governo do Estado.'

"Hoje o que nos preocupa é se a

Petrofértil permitirá ou não o ingresso
de capital estrangeiro para ampliação ...

desta Jábrica- e também para con­

strucão da indústria de ácido fosfórico.

Se isso ocorrer�· o que não será sur­

presa, mais uma vez será entregue à

ganância do capital estrangeiro nossas

riquezas. Ninguém desconhece neste

País que aos poucos as multinacionais

vêm tomando conta de todos os bens de

prOdução existentes em nossa Pátria' -,
frisou.

I
O deputado Cesar Nascimen,to par­

ticipou da comissão mista do Con­

. gresso que estudou o projeto de lei do

• ll.

J
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• Foi empossada" dia 29 de junho" a nova dtnetor-ta

do Lions Clube Florianópolis _- Norte para o ano
I leonístico 78779. Sua constituição: Hélio Moreira da
Silveira (presidente)" Okir de Sieno ( 1 o vic-e)"
Roberto Luiz dos Santos <2° vice)" Carlos Augusto
Guimarães Franzoni (3°vice)" Vilson Lauro Breda
(1 ° secretário)" Hélio

o

Müdel L,acerda (2°
secretário)" Alaor Francisco Tissot (1 o tesour-etro) ,
Cláudio Alexandre Füllgarf <2° tesoureiro)" Hum­
berto K.-Pederneiras <diretor' animador)" Alexan-
'dre Francisco Evangelista (diretor social)" Alfredo
Teixeira Sobrinho" Alfredo Müller .Júrnor-, Hélvio
Vfetra e Antônio Car-los Quinatna Brito (diretores
vogais).

_'

Comunicação e ,Expressão, da Universidade
Federal de Santa Catarina. A primeira estará a

cargo da profa Sonia Gomes Ferreira, que apresen­
tará a pesquisa sobre "Edgar Allan Poe": :-:-Tne
non: Scientist". A segunda dissertação sor-árteren-

.

dida pelo prof. 'José Célio da Silva. O trabalho in­
titula-se."Awákening From The Ntgfrtrnar-e a Study
of theDemocratic Here in Joyce's Ulisses".

- -

• Promovida pela Associação Catarlnense de
Medicina, através de seu pepartamento _

de
Medicina do Trabalho. e ,organizada pela Secção de
Medlcina e_Higlene do Trabalho da Sociedade Joln-
v1.Uense de Medicina. será realizada na cidade de
Joinv1lle, durante os dias 27. 28 e 29 de ,j\1lllo, a II
JornadaCatarinense de SaúdeOcupaotonat.

soctacão Católica -Catarinense das Obras- de
Proteção à Jovem. para o triênio 'Z8t31. A presiden-
te é a sr= Adélia Cherem-Amln.

-

• As condições para 0-' Irrgr-esiso- na Escola
Preparatória de Cadetes do Ar" cujo exame de ad­
missão se realizará na primeira qutrrzeria de
dezembro, aãous jsegurntea: ser brasileiro nato: do
sexo masculino; ser solteiro e não servir de arr-ímo:-

-ter concluído o curso de 1 ° grau ou estar our'sando a
, última série de 1° grau; ter merios de 17 e mais de 14
arios , referidoS a 31 de dezembro do ano de in­
scrição; estar autorizado pelo res'ponsável legal
<pai, mãe viúva, tutor-r: ter-retto o pagamento de­
uma taxa ,de� inscrição de Cr$ 300,,00. Os caridtd.atos
poderão procúrar 'seus folhetos na seção' de
relações públicas da Base Aérea 'de Florianópolis.

• A Secretaria'Regional de Pessoal do Inamps es­
tá comunicando

�

aos inscritos no Concurso de
Awtfiiar Operacional de Serviços Diversos - C -
03 - Atendímento, promovido pelo' DASP, que a
nova relação de notas está afiXada em mural no
edifício INPS. 10 andar. à praça 'Pereira Oliveira,.:e
na recepção da Agência Central. à rua Esteves
Júnior."

'

..----------------------------------------------------------------------------------------�-------------------.

.-

,

• O Distrito de Florianópolis. da 'Federação das
Bandeirantes,do Brasil. com sede provisória no

Tiro Alemão. à av. Mauro Ramos. está aceitando a
- inscrição de novas bandefr-antea, todos os sábados.
-----das 15 às 17 horas. nos seguintes ramos: Faoas - de
6 a 9 anos; B i - de 9 a 12 anos; B 2 - fte 12 a 15 anos;- '

Guias� de 15 a 18 anos; Coordenadoras - acima de
18-anos.·'

• O Conaejho de Ensino e PesqUisa aprovou" por
unanimidade, .o projeto do Curso de Comunicação
Social - habilitação em Jornalismo" a ser irn­
-plantado pela Universidade Federal' de Santa
Càtarina. ---

'

\

.. Mais duas dissertações de mestrado serão

apresentadas no. Curso de Letr-as do Centro de

�

�

• Em AsSembléiaGeral. realizada em 20 demaio.
foi eleita e empossada a nova Diretória da As-

.r: Conjuntosdesala daMartes4n�
paraaspessoasquepensam oo111tO.

\

Fabricada COII1. alta ,técnica e

nasm.ais lindas padronagens -

chintz, veludos lisos cni

esneuxipacioe ._ a variada linha de

conjuntos estofados da Mtarteeeur
deixa sua casa elegante,
confortável e linda cie.rnornrtE
vocêpode escolhermodelos
clássicos, coloniais oumodernos e,
como coraplernerito, pufes,
almofadas ou poltronàs
rnociulsrdae.

Venha ver deperto o requinte e

o bom. gosto cioe conjuntos
estofados da Merteeein. Você vai
.eciorarl
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• A Federação das Associações Comerciais e 1:0-
dustrlais de Santa Catarina -, Facisc - esteve
presente a SOlenidade de posse do empreSário Rui­
Barreto' na pr-estdêricta da Confederação das As-,

, sociações Comerciais e Industriáis do Brasil, no dta
S deste .mês. O ato foi realizado nà sede da As­
sociação Comercial do Rio de Janeiro e contou com
a presença dosministros da área econômica. .

•
-

Dia 7, sexta-feira, a F'ac.tsc particjpou de' mats
uma reunião da

-

Confederação das Associações
Comerciais e Industriais do Brasil.

• À ASsociação ComerciaI e Industrial de Brus-
__.o.

.que está patrocinando mais um encontro (te em-

presário catarinense heje. A reunião contará com a �

presença de, cerca de 30 associações comerciais e
�

, i<,

industriais do Estado sob a liderança da' Facisc.
tendo Infeto às oito horas, na sede do Centro Social
doSes!.

'

• Ao Acrsc e a Associação Comercial e Industrial
de Lages solicitaram audiência ao diretor gor-al do
Departámento Nacional de Est�adas de Rodagem"
dr. Ademar Ribeiro da Silva" para tratarem de as­
sunto ligado à construção da BR-282 _' Lages _o ...

Bom Retiro. - Florianópolis e BR-375 _'
'

Lages
Tubarão.

ESTREITO
Rua Fulvio
1221
Fone: 44.1988

Aducct,
BIGUACU_
PçaNereuRamos. 25
'Fone 43.113

CENTRO
Rua dos- Ilhéus., 20
FONE: 22.1047

•
';.

....

"

i'

." !
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sao duas as estréias, mas há uma reapresentaç.o que vale por um lançamento. E o caso

d� uMarcelino, PAo e Vinho", de Ladislao Vadiar voltando ao cartaz 21 a-nos ap6s sua che.

gada ao Brasil. As novidadeas s.o "0 Outro Lado da Me.ia-Noite", melodrama sob a res­

ponsabilidade de Charles .Jarrot, e "Perseguidores Sanguinários", de Charles Dubin, dois
diretores que apr.enderam seu ofício (ou tentaram ,aprendê-IO) frente -'S camaras de TV. A

-melhor escolhà, disparada, é "Esta Terra é Minha Terra", de Hal Ashby, divagaç6es JO-
'!!li

bre a luta contra a opressAo travada pelo papa do "folk" norte-a_mericano, Woody Guthrie.

AYRTON CENTENO

Ashby,biografa W"oody Guthrié
ESTA TERRA É MI NHA TERRA _' ("Bound For Glory") Rel'ato da

vida aventureira do ex-pintor de faixadas Woody Guthrie, mais tarde um

dos ídotos da música "folk'" comprometida com a transformação da rea-
--­

lida�e social norte-americana nos idos da Grande Depressão. Guthrie,
uma-"das mais sensíveis influêncJ-as do notáv_el poeta chamado Sob Dylan,
sempre usou suas cançoes como veículo de protesto contra a miséria e a

iniust'iça social. Um dos mais bens sucedidos e belos filmes de Hal Ashby,
responsável pelo humor negro de "Ensina-me a Viver". Guthrie é inter­
pretado por David Carradine (mais conhecido como o «ung Fu, da TV·).
Outros nomes do _elenco sãoMeltnda Dillon e Randy Quaid. (No Coral).

�f
•

.' PROGRAMA' TEM
NOSTALGIA E

.

MELODRAMA
"

/

-,

·.·"AMAN-HA NO CORAL

J

Folhetim·
o OUTRO LADO DA MEIA-NOITE (The Other Si­

(!i�';'!i �C?i '

de of-Midnight) - Dias antes do começo da Segunda
. Guerra Mundial a história inicia: a pobre Noelle Pa­

ge é vendida por seu pai, um peixeiro. O comprador
é um rico comerciante, interessado sexualmente na

mercadoria. Repelindo -a transação, a vítima foge,
,

envolvendo-se adiante com um piloto inglês 'e, urr.
pouco além, com um milionário grego sem escrú­

pulos, chamado Constantin Demeris, figura calcada
em Aristóteles Onassis. Depois de conduzir temas
históricos - um deles: "Ana dos Mil Dias" - com

algumas ambições e a sensililidade·-de um Scania

Vabis, e perprperpetrar uma das maiores barba ri-

-

dades da década - quem não lembra de "Horizonte
Perdido"";-um dos mais altos índices de escapismo e

incompetência atingidos por Hollywoo9 em todas as

épocas. Franck Capra ao menos sabia mentir com

convicção - o diretor inglês egresso da televisão,
,

.

Charles Jarrot desafia a paciência geral expelindo
esse tardio folhetim. o roteiro é de Herman Raucher
(autor do admirável IIHouve uma Vez um Verão",
dirigido por' Robert Mulligan) e Danie! Taradash,
báseado numa novela de Sidney Sheldon. O elenco
inclui Marie France Pisier, John Beck e Raf Valone.
(No Cecontur).

Sentimentalismo
/

espanhol
MARCELINO, PÃO E VINHO - (Marcelino, Pan

y Vino) - Vinte e um anos após sua estréia nacio­

nal, retorna o fenômeno "Marcelino". Fenômeno,
menos pela bilhéteria (excelente) e sim devido à cir­
cunstância desse campe-ªo dos anos 50 não ser oriun­
do do nosso contumaz abastecer de êxitos avassala­
dores, os Estados Unidos, mas do cinema �panhol,
modesta fábrica de sonhos. Uma exceção. A história
é mais ou menos conhecida pelos maiores de25
anos: com a idéia obsessiva de �ncontar sua mãe,
um menino enjeitado, Marcelino, é recolhido por pa­
dres franciscanos. No sótão do convento,-O garoto
descobre uma débi1 figura pregada num enorme

rrLJcifixo, neéessita�do - pensa - de urgentes '�ui­
dados. A partir de então, o garoto rouba pão e vinho

da mesa de seus protetores para alimentar o desco­

nhecido. Fatalmente, o sentimental ismo lancinanfe
do filme voltará a comover. Imagina-se que isso não

será tarefa das mais difíceis principalmente se

atentarmos para a ausência de concorrentes, o pou­
co caso que o cinema devido à infância. Os tempos
são outros e faturar com sexo - censura até 18 anos
- é jogada quase sempre rendosa, afastando uma

faixa de púbfico abocanhada prazeirosamente pela
TV. O papel de Marcelino foi entregue a Pabli.to Cal­
-vo, descoberta do diretor húngarQ Ladislao Va�ia.

Ainda atuam Fernando Rey - presença em diver:"
sos filmes de Bunuel - e Rafael Rivelles. Cópia em

cores e dublada,em português. (No São José).

......,
• >

e

---

ao

pode r
- P E R S E G U IDO R'E S SAN G U I N Á R lOS

("MOv'ing Viota'fion").- Numa pequena-C1oade nor­

te-americana r.i ca em petróleo, um casal de jovens
fica sabendo da existência ,de uma rede de corrup­
cão, Conseqüência disso, passam a ser perseguidos,

Énsaio de Charles uuoln Olretor das sériE:s
"Kojak" e "Baretta", - em que se salrenta um tom

tragicômico e a sátir::.a às instituições. Um filme S, a

exemplo de tant-os realizados' ou. produzidos por
Roger Corman espécie de padrinho intelectual do
realizador. (No Ritz)

Bom Dia. Domingo -. FlorianÓpolis - 9 de julho de 1978 1.S
.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



/

-

__--quadrinho8 .....-_-----�----�---------------------

I

PUXA!
QUE

-OlA !!

Q@l?[]õ@@1?@(!I!)1fl)
@ �®@J J���@JlF@if€3

L_� ���-����=#a:�=�� ���������������--jl �

É LEGAL A
GENTE TE.R UM
CAC\AORRO COM
QUEM CON-

VERSAR!

CACHORRO NÃO '

"TENTA Ac.ONec;­
L�A'R. A ee.NTE!
CAC\-\ORRO APE.­
NAS OUVE � !

E É \5S0 O QUE
,000 MUNDO QUER:
UM CARA QUE· ES­
C,f-lTE ... QUE. NÃÓ­
PR.OCURE DA� CON­
SE.LHO NENHUM!

ô
-

�

i
I
J
J

. /
-

E COMO A SENTE ES­
TA' SEMPRE, GUERENOO_

.-_LEVAR UM PAPO COM
� ALGUÉM_. _ UM-- CA-

C\-\ORRO E' O C.A�A
fOEAL!

t
.�

.���41..:��""- �

ALTO! ISSO

E' UM ASSALTo!

01-4! GUE EMÔÇÃO!
E'A PRIMEiRA VEZ QUE
SOU ASSALTADA!

C=l

35

SERA! QUE eu
PODIA PEGAR o
GRAVADOR EA

MÁQUIN,t!).
FOTOGRAFleA '?

ESCUTE AQUI.lÔ GARÔTA!
ISTO E' UM ASSALTo! POR
fSSO PORTE-SE CoMO
UMA ASSALTADA!

1

P'DESCULPE]MAS e" QUE s"A PRIMEIRA
",,�., vez, E EU NÃO TENHO MUI.TO- .:1EITo.-..

OS MEUS AMIGOS VÃo MORRER
DE INVEJA QUA�DO EU
o AUTOGRAFO! r-------.--...----

.(
?--*"
.,

,

'\., �J

M" m:rt 1112 ri, as ...tfw _ 8í:FirF
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... Horósco��u._�. t�lÍII�.1' �:
� CANCER (21 jun/20 jul)' -- Agora que o Astro 'r
acabou., que tal pensar um pouco mais em con­

versar com os amigos." saber como vão as coi­
_ sas? A semana é boa para conversar_e valorizar

- os que estão próximos.

SAGITARIO (23 nov/21 dez) - Agora que o AS-

tro acabou., que tal tratar melhor quem cruza

com você nó trabalho? A semana está prorrieten- { t'

do uma surpresa agradável na.área ·profissio- .;
... ',.,

nal.'.. Tenha calma e paciência. _

...

CAPRICORNIO (21 dez/20 jan) - Agora que Q
Astro acabou., que tal aceitar aqueles convites de _.: I'

amigos para se divertirem juntos? A semana é "L
-

boa para convívio social, mas evite ambientes -; I"

sofisticados.
------------------__------------------

AQUARIO (21 jan/19 rev ) - .Agor-a que o Astro

acabou., que tal dar uma descansada? Trabalho

enobr-ece, mas quando é demais acaba por des­
manchar o sorriso de qualquer pessoa. Pense
mais na família. -

----P-"'EIXES (20 fev/20 mar) -_ Agora que o Astro

acabou" que tal ser um pouco mais ambicioso e
_

não se contentar com salário tão baixo? É uma

semana boa para avaliar o Que você tem feito· e o
4

-

�

que pode fazer. .

t

LEAO (21 jul/22 ago) - Agora que o Astro aca-
!'

bou'),,,que tal esquecer aquela ptnimba com o cole-

ga -de serviço e voltar a conversar? Boa serrrana'
para �esolver problemas de trabalho: junto com
os colegas.

-

VIRGEM (23 ago/22 set) - -Agor'a que 9 'Astro

.acabou, que tal prestar atene ão naquela pessoa
.

que gosta de você e de quem,você gosta mas não
gosta? Período favorável para atar ou desatar

.-

casos' de amor.
-

.BALANÇA (23 set/2_2 out) - Agora que o Astro

acabou., que tal aproveitar as férias escolares e �
ler uns Irvros, jornais., colocar a cultura.geral em
dia? Os astros favorecem os esforços com a cu-

ca.

ESCOR.:PIAO (23 out/22 nov) - Agora que o As­
tro acabou, que. tal levar a sério sua saúde e pa­
rar de tomar tanto -remédio por conta própma?
Tudo indica que será uma semana bem melhor
que.as outr-as, ,.

- CARNEIRO (21 mar/20 aDrJ _::._ Agora que o As':­
tro acabou., q.ue tai deixar aquela agressividade �:,
de lado? Briga não leva-a nada. Um papo numa ..:' .. �

mesa de bar; ou à oetr-a-már pode dar resUltados
�

J

muitomelhores.
_

-

TOURO (21 abr/20 maio) - Agora que o Astro
acabou" que tal ir ao médico antes de recomeçar
aquela dieta? O farmacêutico é seu arntgocrrras
será que ele sabe o quanto seu organismo ágüen-
ta? Vá com calma.

/'
< •

,( i,

G�MEOS (21 mail 20 jun) - Agora que o Astro

acabou, que tal pedir aquele aumento? Isso viria
melhorar seu estado d.e ârnrno, que ªnda péssi­
mo. Se não conseguir., paciência., mês que vem

você tenta de novo. -

AGENCIA
IMPERATRIZ

�DE TUR·ISMO LTDA �.
�

EXCURSÃO
'<, " ' ....... -l -i.'�

JV\ONTEVIDÉU,-BU EN,OS .�J RES
�-C ".,\.

Saíd-a 21/iulho. 'Duração 10 dias:
'Em ônibus Scânia .

Luxo/ Semileifo /Hotéis/Pa,sseios/Navio/Preço .

c-s 5.240,00
Fpolis .. Rua Tenente Silveira n° 35
Salas 303/304 - Edf. APOLO
i<c�servo;50 pe�os fones� 22-·$860 e 22 7258

'"

...;. ("�of�' '\,

....�
"1;'"'";
j t;

�
... '

..
,.,.
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CRElJZÔJTÁ AC.ONTECENDO
,

TAriTO CRIME 'SEXUAL PELA'
'QUE TÔ MORRENDO DE 'MEDO!

�,��

POSSO ESTAR TELEFONAN­
DO PROCÊ, DE REPENTE
APARECER PORAQUI UM
TARi4DO•••

-�
...

f -

E ME AGARRE VIOlENTA�ENTE
E ME CUBRA DE BEldOS, E

,

RASGUE MINA<; VESTES E

USE E ABUSE­

DEMIM,EME�
MORDA E •••

� :....�

E-NAO TENHA' TEMPO -DE ,FICAR'
SUFICIENTEMENTE RELAXADA •••

CRElgODETE,"MEU MEDO MAIOR NAO-É
A.PENAS" qUE ALGUM TARADO ME ATAQUE.,

TENHO MAI5 MEDO_ E QUE EU
.: 'SE'-'A PEGA OE' ))

SURPRESA ....

..:::::::-
. f1

SABE CREU2.0DETEJEU
VIVO ATERRORIZADA
COM ESTE PE·SADELO.'
'C�..»

AAAMM,!,,�.,!,FALARNI�CÊ
TEM UMA LATA DE FEIJOADA
PRA ME EMPRESTAR?

���\(

GOSTE) MA\S DO JOGADOR
DE ÁREA' zÉGA.;MBE PAL .. ��

- '
- � -

NAO JOGUE LIXO "

�

I
NAS-,-VALAS ..

_

,

ISSO EVITA INUNDAÇÕ_-=S
'I . E PREdUíZ05.

AJUDE A COMCAP A

I .

SERVIR VOC�.
I /.�

-

#�,:r��'�"'\ '

I �.={'-�-f2---�,�r-2', ,a:K�
-. � .--,�/.dr (?-� II "- ,- r '--�

- I �\

�I
U ..J::::C .

'1 \\ I '

I -
I A" , '_--:::::

�J I' \ � � --:-;:::::::-_:::=-
-_

-��
.

1
=.w ...(__

'--f�

I
'I

"-._. .

SI LVEST·RE SILVEIRA
E- RESPONSAVEL PELAS

INSTALAÇ()ES ELI:TRICAS
DE MUITAS OBRA·S· .

IMPORTANTE_S
-

.

EM SANTA C'ATARINA.

.ESTA1: MAIS UMA DELAS.

Ce isaCerrter - O maior ed'iffcio
cornerc ial dó Estado.

<,

, SILVESTRE�SILVEIRA
Proje tos, instalações e materiais, elétricos. --

Rua Liberato Bi'terrcourt, esquina Aracy Vaz,
Callado - Estreito -

-

Fones: 44-0676 e 44-3572

�

" BorTI dia,dc>rnirw
aluga
bem·
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I guitarra� trazendo-lhe respeito e ad-
miração cío meio fonográfico: rnas até

.

agora� R,ÀY P�RKER tem permanecido
nos bastidores das gravações comomúsico
de sessões.
Com seu novo grupo e primeiro LP para

,

Arista Records. ele passa a brilhar mais
a.tivamente como can­

torIcompositor/músico_
RAY. que também toca bateria e baixo. é .

músico profissional desde os 1:� anos de
idade.�xcursionou com THE SPINNERS
aos 14: pouco tempo depois., comecou a_

tocar com BOHANNON. OLLJE BROWN e·
MICHAEL I-IENDERSON no TWEN'TY
G�AND., em Detr'ort. .

Gl..ADYS KNIGHT� STEVIE WONDER e

THE TEMPTATIONS davam concertos
nesta casa L<._. ü nós éramos o grupo de
apoio�·. .

-

.

". __

RAY então começou a gr-avar'. P'rimeiro
com MARVIN GAYE. depois com STEVI-E
WONI)ER. BARRY WHITE. L-OVE
UNLI·IVIITED. Escrevia e suas canções
eram interpretadas por artistas tais como:
BARRY WHITE.. NANCY W1LSON.
STEVIE WONDER .. RUFUS, LABELLE,
BOZ'SCAGGS. HELEN REDDY e SE�L\.ES
&CROFTS..

.,

RAYDIO é ARNELL CARl\íIICHA�no
sintetizador .. JERRY _KNIGIIT no bãiXQ�·.1VINCENT BONHA1VI no piano, .- e todos -

fazem os vocais.
A música que vem tocando repetidame_nte
nas rádios do Rio e São Paulo., JACK AND
JILL. é uma das faixas do LP _ E mais: IS
THIS A LOVE THING (OR 'JUST A SEX
THING), 1"1\I}: YOUR RAY-DIO SO TURl'J
1VlE ON (...escrita com a .ajuda de LEO
SAYER) e OH· .TELL 1\:1E \VHEN I'1\tl
PLEASING VOlT.

\

-

_;." ��-____.,��
1
!
j
í
�
i
I

O Cor-po de Baile do Teatro-Guaíra I .

foi criado em 1969., possuindo hoje um I·
repertório formado por 19 obras., com !
um total de mais de 200 espetáculos .!

realizados em dezenas de cidades: I
VINTAGE 78 O·primeiro álbum

de EDDIE KENDRICKS para a Aris­
ta, VINTAGE 78 .. conte .a história' da
carreira deste cantor .. cujos sucessos

sãoinúrneros.
.

E a música de hoje com um toque
de qualidade· inerente aos anos de
desenvolvimento e maturação de um

talento.
Produzido -

em NYC por JEFF
_LANE .. o LP é um compêndio de can­

ções excelentes e variadas ..

A carreira de EDDIE teve início
durante sua \ infância em UNION
SPRINGS .. ALABANIA. Em
DETROIT.. juntou-se

�

a alguns
músicos jovens.. formando o grupo
THE CAVALIERS., mais tarde., THE
TEl\IIPTATIONS_
O sucesso de THE TEMPTATIONS

I·· nós . já conhe�enios_ Múaícas tais
corno: THE WAY YOU DO THINGS

. VOU DO, lVIY GIRL, IT'S GROWING
YOU'RE MY EVE-RY.TI-IING
sólidificarám o prestígio do grupo.

.

Todos se surpreenderam quando
EDDIE resolveu deixar THE TEM­
PTATIONS., no. auge de sua
p o p u La r Ld a d e JUST MY
.IIVIAGINATION com EDDJE como
vocal líder .est.ava, na époc.a, fazendo
sucesSo �-- para tentar uma carreira
solo.
Dois meses ap-ós ter deixado o

gr-upo, EDDIE apresentou-se perante
uma erior-rrre audiência .

no ApoIlo
Theater. O mesmo. aconteceu em
diversos teatros., através de todo
EUA_ _

.

Seus dois primeiros álbuns solos
. ..

ALL BY MYSELF e PEOPLE HOLD
ON.. permaneceran'l 6 meses nas

paradas. EDDIE I{ENDRICKS e
BOOGIE DOWN., seu terceiro e quar­
to álbuns.. respectivam'ente., fun­
damentarara um talento que há muito
já se estabelecera. EDDIE assinou
contrato com a Ar

í

st.a em 77.
VINTAGE 78 reúne" cancões de

primeiríssima ordem: baládás corno
YOUR WISH IS lVIY COIVIIVlft...ND e
ONE OF THE POOREST PEOPLE .. _

balanços como AIN'T NO SMOKE
WITHOUT' FIRE e HO\V'S YOUR
LOVE LIFE BABY e mais 6 faixas.

-

I
J

-------- 1
Hoje, às 10 e 16 horas, no Teatro Alvaro

de Carvalho, o (grupo Gato -.Pre� . de­
euritiba. estará apresentando a pe-ça in-

. fantil '�oelhinho Pitomba", que conta a

história de uma onça, cujo maior, sonho- é
-

fazer um ensopado de coelho. Este.,. 'por sua
vez, ajudado pelos amigos urso e papagaio
vive se safando da onça. Uma seca atinge'
a cidade em que__vivem, (Pitombó) e D.
Onça tira proveito da situação, pois é a

única que tem poço em toda a cidade e usa

isto' como isca para pegar o coelho. Como
não consegue, fica cada vez mais irada. Ê
trrn musical agitadíssimo e colorido.
autoria é de Milton. Luiz e a direção de
Luthero' Almeida. Elenco.: Lineu Portela
( coelhoárvore), DaJ)iel Liviski (urso­
carrasco), Luiz Fern do Amaral (jor­
naleiro, prof. Coruja),. Antônio Kissner
vorrc.a ) e Giovani Cesconetto (papagaio-
'carrasco) .

........,

O Corpo de Bale do Teatro Guaíra,
de Curitiba, apresentará dias 16 e 17.,
em Florianópolis, o e.spetáculo
Giselle.

. .... .. REVIS�A
MANEQUIM -. Destacando uma

revista extra sobre crQchê de ar-te, es­
. �á nas bancas a. revist� Manequim9 do
mêS de Jutho, a Cr$ 22'.00. Seus assun­
tos: a moda para todos os' climas; 54

_ moletes: pequenos xales e grandes pu­
lôveres; tendência primavera 7á.

. 4

Com características de corpo estável.,
possui 30 batlar'Inos , serido 19 moças e

11 rapazes., corno- profissionais con-,

tratados ,que trabalham em média
oito horas por dta, em aulas ensaios e

r e rn o n t ag e n s , em salas 'es­

pecialmente .equtp.adas, dentro da
mais moderna técnica. Nesta mon­
tagem do Corpo de Baile., estão nos

pr-Inc ípats papêrs: Francisco Duarte'
r Albr-ecb.) , Eleonora Greca (Giselle).,
'Maria Jacira Amaral. rMtr-tba ) , Cy­
ntia Vasconcelos e Ana Maria Silva
(as duas Willis)., J.\ C. Caramês
rHtlamorr) e Car-los .Louzad.a. A
coreografia_ é de Delavalle, segundo'
Coralli. Adereços e jFigurinos de
Manuel Henrique de La Torre.

-RAYDIO RAY PARKER é um músico
muito ativo.

.

"Já perdi a conta cíe vquurrtas gravações
participei. Houve épocas em que 15 -a 20
sucessos, do quais eu era um dos músicos ..

entravam nas paradas simultaneamente".

Todos estes discos de que RAY fala
. apresentam seu consistente trabalho de

\

CLUBE
o Clube C:ultural e Recreativo Li­

moense está oferecendo aos seus as­

soctados, este rnês , a segulnt.e progra­
mação:
Dia 15, sábado.. às 23 horas� Boite·

para Juventude (som livre); dia 22 -

sábado - 23 nor-as, Bolte para Juven­
tude (som livre); dia 23, domingo., 16
nor-as, peça infantil UPluft." o F'aritas­
minha"; dia 30'J sábado .. 23h30rnin.,.soi-

. -rée de inverno c/conjunto uComplexo
_10017' ., Ge Criciúma. Mesas na secreta­
ria .do Clube a partir do dia 24 - Cr
80,00. O traje é esporte.

UbS: Aoerto ne

segunda. a sexta
das 8 às 19 horas,
sábados das
8:3"0 às
13 horas
"Não fechamos para o almnçu"

.1 8 .
Bom DIa., Domingo - FlorianÓpolis - 9 de julho de 1978

.

�

·s
10-07-78

, .

...

Centro Comercial Aderba Ramos da Silva

Loja-11 3 - "Em frente ao Cartório Saües"
/
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.Asmeninas do Baele Branco
- *

-

0- coquetel das debutantes do Clube
Doze de Agosto, no famoso Baile Branco,
foi qutnt.a-rerr-a última, com 108 lindas
moças inscritas para a festa que este ano

será dia 12 de agosto - sábado: Ela será
transrnttjda direto, ii cores, pela TV Cul­
tura Canal Seis.

* Via.jaram para a Europa. 'terça-feira
última. o casal médico dr. Polidori San­
tiago e D. Vicentina. Boa viagem. Ficarão
40 dias no velhomundo.

* Regressa de Londres após seis meses
de permanência, a

-

menina Ana Lúcia
, Teixeira Medeiros, filha querida do casal
da sociedade Everaldo MQdeiro_s e Ber­
nadete Teixeira Medeiros. Seja bem vin­
da, no próximo 16 do corrente.

* A boutlque que vai desfUar na

próxima __.:Sexta-fetra. no 'programa de
sociedad�olorido. na TV Cultura. c.anal
,seis. é a SintUante. do centro comeectat.
Suas proprietárias., Sony e Silvia. estão
preparando aquela coleção.

* Em festas o lar do -casal Oarnar' su­
veira alto runctorrár-ío tia Drogaria e 'Far­
máci� Catarinense. Dia 28 último, na'
Maternidade Cnr-rrrela Dutra,' apto 6, d.
Evely Silveira ganhou á linda menina que
na pia batismal receberá o lindo nome de
Melissa.

* 'Grande é, a expectativa' para a
próxima quinta-feira,. às 16 hor-as, nos
salões do Clube Doze de Agosto. com o
famoso Café Co19oial. promoÇão fllan­
trõptca em' prol do natal do tUbo do
operário do DER. com desfile de modas.
sorteios de valiosos prêmios e boufet de d.
Olga Battlstottl. '

' .

* Festeja seu primeiro aniversário ..

quarta-feira, o menino Marcelo Fernando
Alves, filho do casal Antônio Cesar Alves e
Adélia Adelina Alves.

'

* Ontem -toí o coquetel.' no salão nobre
do Clube Doze de Agosto. - oferecido pela
madrinha das debutantes do BaUe Branco�
eXIBa. sra. Diva Buechler às 108 afilhadas.

* Sábado -próximo será eleita a mais
bela estudante da Escola de Comércio dr.
Nereu Ramos, no Clube Recreativo Ban­
deirantes, do Ribeirão da Ilha, promoção
do Grêmio Prof. Jairo A. Beéker, com

apresentação do cantor-disc jockey, AlIan
Braga.

�'

..
* Festejou seus ,belos 15 anos. semana

passada.. o lindo brotinho de nossa
sociedade Léa Cristina Rau. fUba querida
do casal engenheiro Wolfgang Ludwig Rau
e d. Malvllla Hau. estudante do primeiro
cientifico do Colégio Catartnense. A repor­
tagein da TV Cultura. canal seis. esteve
presente a este acontecimento nos salões
do Lira Tênis Clube. com boufet in­
ternacl,onal para 300 pessoas. Nossos cum­
primentos a Léa Cristina na data mais
.beta da vtda, os' 15 anos. Um ramalhete de
rosas da equipe do jornal Bom Dia" Domin­
go.

...

A belezá e fi charIDe d.e Ganga. Loyoí.
Risther des'ilando um ",odelo da Ilnll.
iovelft da boiltique Geranlum. Um sllGw

de passarei••

* Vem aí a novela que mais deu-Ibope
em todo o Brasil .. O Direito de Nascer., com
Débora Duarte, Carlos Augusto Strazer.
Colorida estréia da TVCultura, canal seis.

* Com' viagem rnareada para os Es­
tados Unidos. o casar amigo Alvaroo e

Mar1�Cristina deOliveira. -BoaViagem.,

* As cores ferrugem, caramelo, ver­
melho groselha. verde atracê . e verde
garrafa, estão na moda.

* Casam.ento dia 21' de julho. às
19h'30Dlin� na Capela do ColégiO Catarlnen­
se. à rua Esteves Júnior. de Anna -Maria
Therlno SébiJnldt e Alcides José Fer­
nandes Andujar. Após "-

a cerimônia
rellgtosa� os casais Arno Sclunldt e

. Eduócla Atberino ScbJnidt e Alcides
Robespierre F. AndUjar e Mar1l1a Fer­
nandes Andujar receberão os convidados
nos salões do Lira Tênis Clube. Com bouf":
fet internacional.

* Féstejou data natalícia, dia 27 último,
o menino Robson Luiz, Spinosa.. filho.

querido do casal Ademir e Maria de Lour­
des Spinosa. sobriIiho de Márcia Spinosa.
Muitas felicidades.

* 'No próximo sábado. as 18 horas. as 108
debutantes do famoso Balle Branco serão
-recepcionadas no tradicional LagUna
TourlstHotel.

* Foi maravilhosa a festa que acon­
teceu no Clube dos Oficiais da Polícia
Militar, em Canasvieiras. Uma festa
típica junina, para eleição da' Sinhazinha
78. Em terceiro Iugar-roí classificada San­
dra Muller de S. Tiago, 2° lugar' para
Adriana Bertoncini e 10 lugar para Anna,
Terezinha Machado.

* Comissão julgadora: sras. Manomar.
esposa do diretor do Hospital Naval. Isol­
da. esposa do atmn-antêcomandante do 5°
Distrito Naval" Jamce. esposa do chefe do'
Estado Malor' do ,Grupamento Leste.
Marina. esposa do comandante ,da Escola
de Aprendizes de Marinheiros. Elisa. es­
posa do Comandante do 63° B.I .• Mara. es­
posa do Chefe do Estado Malor-do 5° Dis­
trito Naval. e Vera. da Spasso Presentes.
-Na presidência. o' conhectdo decorador
ManoelGarbelotti. Conjuntomusical Band-� -

'·Show.
'

-

* Curso de decor-acão ministrado pelo
professor José Waldomiro Pereira,
conhecido decorador e psicólogo do Rio de
Janeiro.- O curso terá como local a 'Casa da
Amizade,' no contine.nte, onde as
matrículas estão abertas com vagas
limitadas. Telefone - 44-00-79. Vamos até
lá que é urna beleza o curso com sucesso já­
'em Blumenau.

* Nossos agradecimentos à direção do
jornal O Estado - diretor-geral. dr. José
MatusaJem Comelli;' diretor-comercial.
Osmar Sçhllnoweln; superintendente.
Marcíllo Medeiros Ftlbo; editor-chefe.

.

Luiz Henrique Tancredo; chefe de
redação. Laudelino José Sardá; chefe de
reportagem. Carlos Adi Vieira; editor de
cidade. Orlando Tambosi; editor in­
ternacional. Aldo Grangelro; editor de es­
portes. Mário MedagUa; editor de polItica.
SérgiO Lopes; chefe do departamento
fotográfico. Orestes Araújo;, a repórter'
EloãMiranda; ao jornalista BetoStodieck.
ao fotógr..ato Lourival Bento. e a todos os

queridos funcionários do jornal O Esta",o.
Aquele abraço. Um abraço também ao
MarcosHomem. secretário gráfico.
* Será dia 22, na boite duplex do clube

Doze de Agosto, com som de .Ju.arrtto, o
desfile, da ,boutique Sintilante, em

homenagem às debutantes do Baile Bran­
co.

* Movimentada' a DlZZy 9., 'as sextas­
feiras e sábadós, com aquele sbow de gen­
te bonita e o som que só o Fernando e o
Caetano sabem prep�ar, e a simpatia -da
sra. Rosa. grande anntrtA. Nossos cum-

prlmentOs pelO'sucesso lotaI.
.

* Casanuento dia, 29 de julho, às-
16h30min, de Rosângela Bittencourt An­
dersen e Varider'Ief Lopes. na Igreja
Matriz Nsa. Sra., de Fátima. Após' a
cerimônia religiosa. Valdemiro P. Lopes e
Valdira B. Lopes e Walmor' Andersen e
,DÚlccémar Bittencourt recebem con­
vidados na rua Tolentino de Carvalho, 78,
no Continente.
* . MaravUbosa à Viti1.r.e de Marcus

Joalheiro. com homenagem
-

à
-

Uha
açoriana. em rendas bUros de autoria de
CarlosBerbato.
* Exma. sra. Mary Bayer .. diretoria da

Bayer joalheiros, de Bturrrerrau. que breve
estará�com .sua loja noCefaa -Cerrter'. Está
atualmente no- Canadá", ern. função do
ClubeBoroptimista.

,

-

Celso Pamplona

FLORIANÓPOLIS: LOJAS ALFRED
BLUMENAU: LOJAS HERING
J'OINVILLE: TA13ULEIRO SPORTS
RIO: JOSÉ SILVA - SP: CASH BOX
NEW YORK CITY: ALEXANDRE'S

e outras lojas fínas

.'

ES�
...

,

if#IIt
'f ,

-

�
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A loja
..

<, que vai
''_'

A cE
Breve em Florianópolis I

elegante' por completo. "Aquardem"
deixar você ta-mbém elegante na SU� mtirnidade....afinal

,
•ULH

--,...- ---,�'_-' _- � -------------------------�

a mulher deve ser'

\
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Clnema-

'-

CECQMTUR . 14h� Esses
FabulosoS ldolos do Remo Antmat:
16 e 20holonga metragem O Outro
Lado da Meia Noite (18 anos) .

SAQ JQSÉ --- 14� Lfi, 19h45 e 21h45., o
Trapalhão rias , Minas do Rei
Salomão r Lrvr-e) .

.

.CORAL - 14., -16� 20 e 22., Normàn_ .. -,
�ouNão�? (18an�s). .

RIT� -:-=- 10h., Car11tos� O genial
Vagabundo (Livre) � 16, 19h45 e

- 21h45., Perseguidores Implacáveis
(18 anos.).

JALISCQ - 14h� CarlltOs� O Geni3I
-Vagabundo t Lrvr-e r ; 16,- 19h30 e
21h30� U� Foragido Na Multidão
( 16 anos) . _

�

.

.

ROXY. Programa duplo às IA e-
20h., O' SegredolA Vingança do
Box_eador Cego ( 18 anos) --:- .

GLORIA _. i-in, Pedro Bó, -Caçador
de Cangaceiros (Livre); 16 e 20h

.

progr_arna duplo., O _ Protetor de
MulbereslA Vingança do Dra-gão
Ne�(18ano.s).·

.

>�JA-, 14h., O Ladrão deGalinhas
(LIvre; 16 e 20h., O Selvagem (16
anoS).

ESPECIAL
.

- Corneca nesta­
segtlnda-felra., no. cora( o. longa

- metrágem premiado. com dots 08-
cars em 78: Esta -Terra- J!: Minha
Terra-. às 15 e 20h. ' -

.....
•

' o

. .

',:. :
o.

.

;.';0:;.0 o

o. :.'0

Com' a- intencão_: de renovar o

material ..
didático e-_literário .. nas­

ceu em Curftjba .. nq';:(Jia 27/06/78., o.
'movimento -SALA :.1'7'.,;':.0 grupo. na
sua maioria formado :por alunos e

professores _9á- -_,:.-Universidade
Católica do Paraná-: 7: Faculdade
de Filosofia e Letras�
O movimento visa a divulgaçao

de auto.res novos e apro.veitamento.
dos mesmos em trabalhos es­

cotar-es, tais como. interpretação. e
---

.an álfse literária.
"A cultura de urrra-riacão rião é
pensamento de meia dúzia de
autores., ela se co.mpleta na cabeça
e na alma de cada brasileiro..
Difundir cultura é exatamente

.

- ouvtr cada um que tenha algo para
dizer. Restringir a literatura

- brasi_leira a _ apenas alguns es­
critores é também restringir a cul­

. -tura brasileira" � afirmam os seus
.

organizadores.
O rnovtrrrentoB'At.A 1-7, iniciado.

com um recital de poesias e

debates sobre a literatura de
autores .novos , decidiu' na mesma
reunião lançar uma antologia
·poética·de atrtor-es novos a ser lari-.
cada no dia 13/10/78 nos salões da­
Casa Romário l\tlartins da Fun­
dação Cultural de Curitiba e pos­
teriormente em várias cidades
�brâsileiras., a primeira delas

� Florianópolis..
Entre os autores encontram-se:
Leopoldo Scherner ----,- Membro da

Academia Paranaense de Letras e
autor do. livro de po.esias O DIA AN­
TERIOR ·AO DIA DA CRIACAO:

. / ,. ...

Antonio Thadeu Wojciechowski
-- autor do livro UM GRITO, NA
CIDADE CINZENTA.
Roberto Bittencourt - autor do

livroAISDE CÁ.
João Gilberto Tatára -- autor do

livro MARCAS
J..,oreno autor de CAN-

CÍONEIRO AMERICANO
Hamilton Barreto de Faria

autor de QUATRO POETAS E
DIAVIRÀ.
Sônia Sandrinl - Paulo Veri­

-turelll- - Edgar Yamagaml_ -.
Kako - José Carlos Correia Leite
- R.oque Bltt�ncourt.
Existem cinco vãgas para a An-

tologfa que deverão ser preen­
chidas com autores catarinenses.
Os

_
trabalhos deverão ser

r'errietãdos até o dia 30/07/78 para a

Rua: Dr. Murici nó 443 - Curitiba
-- Pr. AzC'Movfrrrerrto Sala 17 .

Serão aceitos �os
-

trabalho.s que
apresentem um m_ínimo

-

de· .10
poerruas e um máximo de 25.
'_Os �,trabalho.s escolhidos serão.

. publicado.s., os demais�serão devo.l-·
J vidos�

SEBO
.

.

-

-

-

A partir de amanhã., até o dia 15.,
.
a -Livraria

.

Lunardelli estará
promovendo.-a II Semana do Sebo.,
o.ferecendo. livros co.m até 50% de
abatimento.

,

Apro.ximadamente cinco mil
livros serão exposto.s n�s lojas da
rua Deodoro.., 18 .. e Victor Meirelles�
28. Apesar de '�sebo.�' ser a' desig­
nação. das casas de livros usados�
os Volumes q-ue a Lunardellfestará
oferecendo. a preços baixo.s -são de
primeira mão. Apenas estavam há
algum'tempo nas prateleiras.

_----- --_._-

.

ESTADO DE-SANTA CATARfNA -

_�

.seC_�ETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPÂRTAME"TO-DE ESTRADAS DE RODAGEM.

.-�:f/�'= �<-::;��-�)t-ISOS.DE LICITACÁÓ
. O'OEPARTAME: ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, leva ao

,

con�eç!,"ento do$:{:' _� qye os EDITAIS DE LICITAÇOES das obras ou serviços
ab,aixo:_rélaciona<L� ,..am-se à disposição à Rua Tenente Silveira, 32, Edifício das

,

Diretorias 7- andár: _àn6polis_
'. 'Editai'n- 58/78 � '. ução das obras de calçamento a paralelepípedos (:te granito

• Co.

no aceSsO ào Posto'-'
"� Rod. SC. ..'

. Editá', n- 60/78�+- :.)Iisição de materias e SerViços para iluminação externa dos.
.

PostoS da Policia -R-
.

E.dita.·n- 61/78 '�.- .-

ução de uma Ensecadeira e concrefagem sob o Pilar Central
da Ponte sobre o Rió

.-

.', fí, em São Roque_ _ .

.

Edital nO 63/78 -� r� '�nstruc;ão do prédio para a Coordenadoria e Residência de La-
.r•• .:;,_:o.

_ges.
__

DER-SC., em Flori-an6polis 30 de iunho de 1978
EngO Civil Osny Berretta

Chefe do GEL _:

EngO Civil Sé ....gio R. Beims
Diretor de Construção

20 Bom Dia, DomlDgo -_ FlortanÓpOl1s - - 9 de jUlho de 1978

\
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.
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AVISQ DE LICITAÇAO N9 02/"78 � cóoesC',
. ,

. VENDA DE IMÓVEIS .

.

,-�_..., -

-

.'
.

-O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. - BESC. torna P(,blico que receberá �.

propostas tacracras. de interessados na aquisição dos seguintes imÓveis. até às_1 5:,00 horas
do dia 14.07.78:'

- ,
-

LOCAL.IZAÇÃO - N° DE REFERÊNCIA - CARACTERíSTICA - VALOR MíNIMO DA PROPOSTA
(CR$)

..

·

AGROLAtt.DlA - (Se)
1001 - Um terreno sito à Rua Hardwig"'Win. com 450,00 m2, com edificação mista. Cr$

",

!?4-.000.00 .
-

AGUA ·DOCE - Hercillópolls (SC) \
.

4001 - Um terreno com 2oo.745.00m2. com edificação de madeira. Cr$ 130.000.00-
-

,BlGUAÇU (Se) ,
. -.

.

.

.

1002 - Um�terreno sito no Loteamento Jardim Biguaçu, quadra 4, lot.e 17,'com 360,OOm2. Cr.$
39.000,00

.

...003 - Um terreno sito no Loteamento Marco Antôruo, com 97_2,00 m2. Cr$ 20.000.00
1004- Um terreno sito no Loteamento Jardim Biguaçú. quadra 1 .. lote 2, com 360,00 m2. Cr$
39.000,00.'

.

-

.

1005":' Um terreno sito no Loteamento Jardim Biguaçu, quadra 1, .tote 18. com 314.50 m2.
Cr$ 34.000,00 -

.

1006 - -Um terreno sito no Loteamento Jardim Biguaçu. quadra 4, rote 16. com 360.00 m2.
Cr$-39.000,OO '-.

1007 - Um terreno sito no Loteamento Jardim Biguaç�. quadra lO, lote 2. com 423.00_:_m2.
Cr$ 46.000.00 _

1008 - Um terreno sito no Loteamento JarcHm Biguaçu. quadf"a 7, lote 1 O, com 360.00 m2..
Cr$ 39.000,00 ,

_ _

.

1009 - Um terreno sito no Loteamento Jardim Biguaçu. quadr� 11. 10te'3. com 360.00 m2.
Cr$ 39.000.00.-
.' .

l010. - Um terr�no sito no Loteamento.Jardim Biguaçu, quadra 7. lote 17: com 360,00 m2 .

.

_ qr§;�;39.000.00
-.

_" -, .'

-

'.

--� 1011 - Um terreno sito no LoteameQ;t,9 Jardim Biguaçu. quadra 4. lote 11. com ,360.00 m2.
Cr$ 39.000.00 -, .-'.""' .

.

BLUMENAU (Se) __

2001 - Um apartamento sito à Rua Nereu Ramos nO 41. Edifício Dna. Rosinha. com 12--7.405
m2. c-s 370.000,00
CAÇADOR - Macieira (SC). ,< _

4002 - Um terreno sito na Fazenda Campo Alto • .com 250.000.00 m2� com edificação de
madeira, Cr$ 250.000.00 .

4003"'- Um terreno com '451.750.00 m2, com .edificação de madeira. Cr$ 300.000,00
4004 - Um terreno com 108:900�00 m2. Cr$ 180.000.00
4005 - Um terréno com 314.000.00 m2'.. ,Cr$ 110.000.00
4006 - Um terreno com 193.600,00 m2: Cr$ 340.000.00
CHAPEC.Ó - Gua'tambú (Se)
4007 - Um-terreno próximo a·Linha Batisteflo e Engenho Zandavai�i. com 193.600.00 m2.
com edificação de madei ra. Cr$ 200.000,00 \_

CARAGUATATUBA(SP)
.

1012 - Um terren_o stto no km 222 da RoQ_ovia Caraguatatuba/Ubatuba. Balneário Garden
Mar. Loteanient6 Praia do Massaguaçú. quadra 10. lote 32. com 330,00 m2. Cr$ 170.000,00

�
CURITIBANOS (SC)

-

.

1.013 - Um terreno sito à Rua Miguel orissem, com 240.00m2. Cr$ 105.000,00
1014 - Um_terreno sito à Rua: Miguel Drissm. coiTL440.00m2. Cr$ 190.000.00
3001 - Um terreno sito à Rua Lauro Muller nO 355. com 2.978,00 m2-.--com edificação de
alvenaria de 1.067,14m2 de área construída. Cr$ 3.300.000,00.

.

EMSU-GUAÇU - Lago� Grande (SP) �

1015 - Um terreno sito à Rua Paineiras. esquina com a Rua dos Guatambús. quadra 29;--1ots.
27, 28 e 29, com 1-:47'7.0 m2. com edificação 'de alvenaria. Cr$ 705.000,00. ._-
FLORIANOPOU$ - Trindade (SC) ".

r

1016 - Um terreno sito no prolongamento da Rua Percy .João de Borba. com 15.379.68m2._ .

Cr$ 250.000;00. - .;->' -, _

.

IBlRAMA - Vitor Meirelles (SC) _ \

4008 - Um terreno sito emLinhaAlto Ribeirão Fachinal. com 4.614.800,00m2. com benfeito-
rias. c-s 3.715.000.00. _

-

-. �' �

_. :-
IMARUI (SC)

=--- -c

�
• ,

'..
'_.

-

,

4009 - Um terreno sito em Aratingaúba - Sertãozinho da Fazenda. Go'm 173.030.00 m2: Cr$
15.000.00. .

. » .
. .

.

•

�4'

401-0 - Um terre-no sitó em Forq.uilHas - Rio O'-Una, com 53.240-.00 m2. Cr$ 10.000.00-.
ITA,JAI - CarValho (SC) -

.

. :
.

.

.

-

" . ,--

4011 - Um terreno sito ao lado ímpar da Estrada ttaj�f-Brusque. diªtando 173.0Om .da
Estrada para' Canhaduba. .corn 60.000,00 i'n2. Cr$ 270.OQO.OO" '

..

', ..
.

LONTRAS -(SC). '.

.

-

.'

-

.' � :,,;." � 7 ..
'

.

4012_ - Um terreno s'to em Serra do Baú. com 899.134.63m2_ Cr$ 210_000.00.
MARACA-JA (SC) _

'
.

:-
.

.'
- .

.

.

1017 '--Um terreno sito no Loteamento da· Cia. de Teçid()S Edwirges So�a, com

38.887.5Om2. Cr$ 250.000.00.. . _..
.' .

. _ .
_

.

M�SSARANpU�- (SC).
-

.

'.' '.' \�,; ..
' ••...... -.�._ _

.,
L

•

>.

4013 - Um terreno sito em Guarani Mirim, com 42.4O(f.OO'm2". comedlficaçao de madelra�
Cr$ 20.000.00. _ __ '.

.

- -

. -

,

.
.

RIO DO CAMPO (SC) ..
-

-_. .:.:
.

4014 - Um terreno sito em Aio Este. com 845.554.20 m2. Cr$ .430.000.00. '.

. 4015 - Um terreno sito -em Rio Este.
-

com 726.825.77m2_ Cr$ 370.000._00.
40"16 - Um terrenó sito em Rio Este, com 855.000.00m2. Cr$ 430.000.00.
TANGARÁ (SC)' _'

-

.

'.

4017 _' Um terreno sito em Ibiam, �com 340.470.00m2. com ed_ificação de madeira. Cr$
66.000.00. .-
TlMEiÉ DO SUL (SC) '. �

.

j
.

.

"

_

_

.

.'
.

_

-

1018 - Um terreno sito à Rua Felipe Nápoli. com 400--,.00..,,2, com edificação de ma.ira.·Cr$
30.000,00. �.

.

TIMBó (Se) _.

1019 - Um terreno sito à Rua Aristiliano Ramos. com 2.050.00.m2. Cr$ 380�OOO.OO�·
-TREZE DE MAIO (SC') . ..

/ :
.

.
-

-'-

4018 - tJ.m terr_eno sito em Lageado. com 192.087.00m2, com benf"êitorias. Cr$ 113.000,00.
4019 - Um terreno sito. em Linha Fausto Junior" com- 30.QOO.OOm2. com edifioaç_ão de­
madeira. Cr$ 25.000,00.
URUSSANGA (SC) .

'. '

, .'
-

4020 - Um terreno sito em Belvedere, Estrada Side-r-Ópolis/Treviso. via Boa Vista-Belvedare.
distante 20km de UrussangalSiderópolis e 36km de Criciúma,. com 30.000.00m2. Cr$
11.00Q.00 /

VIDEIRA (SC) '.' _
.

.

4021 - Um terreno sito em Bom Sucesso - Linha Paulina� com. 255.GOO,OO m2. com belJfeito-
rias. Cr$ 90.000.00. -

.

. ..

'

.'
.

. "'

4022 - Um terreno sito em Bom- Sucesso. com 302.500�00m2. cc.n benfeitorias.· Cr$ -

•

250.000.00. .

- ..
_

_

.

._

-

.

- -

.

.

.

4023 - Um terreno sito em Anta Gorda. com 369. 136.00m2, com benieitorias. Cr$ 120.000.00.
·

Os interessados poderãoobter maior-e-s informações e c6pia�do Edital emqualquerAgência
do BESC, ou junto ao Departamento de Compras - OECOM,: à--Praça XV de Novembro nO

. ..,_
11/12 - 1° andar .. Sa�a 103 - Florianópolis (SC). -

.' -

.

-

.

Os envelopes contendo as propostas. deverão ser enyiados eara o seguinte endereço:
BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A.

Departamento de Compras - oECOM
Edital de Licitação nO 02/78. com
vencimento em 14/07/78, às 15:00 horas.:

Praça)$V �e Novembro nO 11/12 - Edifício Otilia Eliza
· FLORIANOPOLIS - SANTA CATARINA

.::_ ..

Florianópolis. 20 de Junho de' 1,978.

-
...
�) .'

-..r

'.-"'"
.� !

�_o '-

-.

, .,.

--

. .'
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.TICO-TICO
MOlDURAS

.

o melhor enquadramento.
�ra sua obra de arte.

Horâr:io para atendimento
externo.: de. segunda a

sexta das 1� 6s l8h3Omin.

Sábados das 10 êls 12 horas.
Rua Padre Roma, 52 -
.... : 22-762"
Atenção -·Há uma escada
com 1-7 degraus para subir
vou l'Iesrar.

-

..�. DECORAÇÃO·
..... ,;

-"
f

�._
_

-
"

�"_.-.

VENEZA
DECORACOES
PROJET-QS PARA
DECÓliAÇOES

Papel de Parede - Vulca­

tex - Vi.cratex - Tapete.s
- Carpet - Cortiça - For-

-orarrre - Forrações -

Painéis -, Pedras para'

pisos - La [otas. - .

Reba ixament..os de tetos.
Os melhores preços, da· pra-

ça. .

'Rua CeI. Pearo 'Demoro,

1.711 - Estreito
Fone: 44-42-94 -' Res. 44-48-'

28.

'COLOCADORES
DE MATERIAIS
DECQRATIV0.S,

,�=

Colocamos: Carpet,
Forrações, Cortiça, Pa­

pei de Parede,
,

Vicratex, Vulcatex, Ca­

murça, Tecidos, etc.
Rua Ce'" Pedro Demoro,
1.711 - Estreito

. Fones:. Com. 44-4294

Res. 44:'4828.

ARTESANATO

iJi.'
..

A únlca casa
<'1".

espeCializada em
trabalhos de'
corda e vidro.

� RuaPedro 'Ivo. 5 - Fpo1!s

"DIVERSOS �,

.

.

'"

,.../�

�. PINTURAS
Pintura, consertos diver·

..:iOS. Valdir Campos.
.

Rua Tenente Silveira... 56
sala 05 -t-

.

F�ne: 22-8731 - Orçamen-
�sem compromisso.

-.

LIl\iPEZA DE
·CARPETES

Lavamos seu car'-pete�o
próprio local, removendo
todas SUjeiras-e manchas.
A "Seco" ou ii "Shampoo",

.

'.

a qualquer dia e horário.
Possuímos máquinas auto­
mattces e profissionais
competentes e g.arantimos
o serviço, deixando-o �omo
novo.

Rua Ten. Silveira, 21 - 50-
.

bre Loia 2
Te'.: 22-671-5

JARDIlVI
----

BIGUAÇU
Lote 07 - Quadra 03

360m2.
Troco por OPÀLA 71/74 Su­

per I nteiro. Quero volta.

Fone 44=-2166 - Pedro

.VENDE-SE

Telefone residencIal -

prefixO u22"
Instalação imedIata.

Tratar pel_o fone: 22-3233
Ramal173 -,

HorárIo�omerclal

COlVlPRA-SE

URGENTE
, Um ampliador.

Tratar fone: 22-5047
Falar com Gilly

Horário Comercial:

AI�UGA-SE' -

_ .

Noteisa Center..,­
. Bloco B, três
salas iuntas
nOs 710, 712
e713com­

aproximadam·ente
150m2 as três.

'ALCOOLICOS
ANONIMOS

Vlslte-nos sem, compro­
misso. Grupo Humanitár1()
de A�A.9 rua Afonso Pena.
219-Estrelto. Reuniões:
quartas e sábados. 8 horas
da noite. Caixa PostaI D 111
�m FlorlanóoolIs.

APARELHOS MODERNOS j

Conautte-seu médico
Rua: FeU� Schmidt. 27 10° an-
dar .

Conj.l008.
Ed. Dias Velho - Fone: 22.6847
88.000 - FlorianóDOl1s - SC.

TOPO,GRAFO
SeRVt(;OS t>E' TOPO­

GRAF'fA
LEONEL DE PAULA
NETO.

O· T FRRUA "R'P LI O MA A,
�

-

.

FONe: 33;.11-18'

Matemática'-,l° Grau .

sa a aa Série
Tratar fone: 22-9271
Prof. Arnaldo Rosa de"

'Andrade.

'VOLKS

.1.300/75

Azul Caiça·ra.
Super inteiro.
70. mil Km.

crs 40.000,00
Fone 44-2166 - Pedro.

..�
.

.

ALUGA-SE-
'.

CENTRO - 3° andar do
Ed. AI í

arrca c/divisória,
-armários, 5 ap.· ar con­

dicionado, cortinas,. 3-

BWC, cozinha, carpet, 2

portas de entrada. CR$

19-.000�90.
-

LOJ'A Ed. Dona
Isabel c/BWC. C,rS
5.000,00
CASA ._ Com 3 quartos.,
living, d�P. empregada,.
-l ave rrcíer l a ,' garagem,
t-elefdne. CrS'6.300,OO.

ITAGUACÜ - APTO�,.
ED. ITAPOÃ - 3 quar-
-tos, living. J3Wç, socíal,
dep empregada"área de
serviço, gás central,
garagem, telefone, Cr$

. Casa medind,o 105m2. 5.500,00. -t

[urrterrrerrte com 'uma APTO. Ed. Bianca - 3
Ktinete" -medindo quartos, dep.· e rri-.

47m2 corn "-Fe$pectivo "p�egada, garagem,
terreno de. ll·x28m » Si- t�lef�ne, área' de ser-

_ '�·"R ,A...�.' .. J
-

"
� V I ç Q, gas c e n t r a I . C r $to a

_

lia 'rapa - o�o 5.500,00.,
-

.

X�·III .no 2�5.- .P.rala' APARTAMENTO _ no
d.o MeiO -,- Coq.uelros. 'Ed. Califórnia (Av. con-
'Telefone: 44-05-33 tendo suite" com ar+corr­

dtc torrecro; � quartos,
BWC social, 2 salas,
dep. e rn p r e o e d a •

garagem p/2 carros, ar-
.

mários embutidos em
todas as peças, e

telefone. Cr$ 13.000,00.
-

_ PINTlJRAS E
'CONCERTOS
Serviço de Pinturas e

Decoçações, que substi­
tui o-papel e Azuleio. .

. Trata-r pelo fO,ne: 44�2035
- à rua Ca�pos Novos,
6�1 Bairro Bela Vista -

SJ - com Sr .. DANILO
BASTOS ..,

_',LO'TES
DE PRAIA

Prazos_em até 5 anos.
P'resfações fixas sem

reaiustes. .

Calçamento, água, tuz:
Balneário' Pântano - do
sor.
-Vendas fone: 22-626', .�
'Creci 1404-- 1411

VENDE-SE_

APTO
-BEIRAMAR
NORTE

Otimônegócio aptO com

'3 dormitórios. (1 suíte)
I iving Copa cozinha,
dep. completa de em­

pregada e garagem.
Obs: .totalmente acarpe-

_ fado e armários embuti­
dos nos quartos, telefo­
ne. Tratar"C/Amauri -

fone 22 ...1766.
_

VENDE-SE
CASA DE

ALVENARIA
Com 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro,.
garagem e área 'de
serviço. Terreno to­
talmente murado.

Preço crs 350.000,00.
Aceita-se TAX I come

pa'rte J:lo pagamento.
Tratar Rua Cândide
Ramos, 112 - Capoei­
ras Fpolis ou pela fo­
ne 44-5187 c/Norival.

I
I

Tratar pelo
fone: �2-3852

VENDE-SE,
AGRONOMICA:
-- Casa com aala; . 2

qtrar'tos. BWC socral,
c-o z Lrr h zr . c o ja-a ,

garagem. Cr$ 950.000�OO
TRATAR --'- Tenente

Silveira9 51 .'- conf . 408
_.- Tel. 224870 .--' 225871
(CRE.CI 761) .

CentrQ
Rua dos Ilhéus, 20.\
Fone: 22-1047

....

•••
.'

...
•••

CL'NICA E CIRURGIA DO APAR·r;L.HO
GENITO-URINÁRI·O RINSQURETERES BEXI-

, GÀ PROSTATA E URETRA j
.

....
-

.,

Anexo LaboratóriO de Análises Clín�cas
HoráriO de At�ndimento das 8 às 20 horas
De segunda às sexta.s-feiras _

Av. Rubens de Arruda Ra,mos 630-;7 Beira Mar
Norte
FpoHs _- Fone: ·22-3105
'i\antém Convênios /

.y

.�. C:LfNICA INFéANT·,L

DRa LISEMAIRAF�. ALMEIDA
. H·orário: 9 às 12h de 2- a 6- F�ira

DR. ÂLvARO D�:CARVALHO
Horário: 14 âs 18hde 2- à 6· Feira'

,

..

Consvttório: Av� Othon Gama O'Eç.a, 153 -.,6° andar ..

Fone: 22.87.80-

. FARMACIA REAL
.

MEDICAMENTOS E PERFUMA-'
RIAS.

PARA MELH!DR SERVI R PER­
MANECE ABERTA DAS8 ... As 22

. HORAS.

ENTREGAS A DOMI'CILIO PE­
-Ós: -LO TELE:FONE:' 44-214'5.

PROP.'WI LMAR JOSÉ DA SILVA
'AV. ENG. MAX DE SOUZA 1190 .:
COQUEI ROS - FLORIANOPO- -.

LIS

- .'

.-

.----------------�------------------�----�--�-------.'

AULAS

PARTICULARES �-�._"..,...,.... >==--.,.._.".• ...-:::;...;;__,....-___,.,....----;

AUTOMÓVEIS E AMBiENTES

Toca Fitaspara-carros� montagem no local- GRATUITA·
Apareltios de Som para residências e esc,ritórios_
Receivers - Amplificadores - Tape Decks - Pratos e Casse­
tes Technics - Akai - Sansui - Sony. Máquinas Fotográficas
eMáqu_inas Calculadoras. Tel.: 44-5380 ou 22-9163.
Rua Gaspar Outra nO 1, Loia 3

.

Estreito em frente a Igreia N.S. Fátima
,

.

ALGlIEM
LHE

DEVe: ?
"

,

/

.- NÓS �

.

COBRAMOS!'
Qualquer esp

é

ciei d e ..
d ívlda em qualquer:
parte do País (Che­
ques, Promissórias,
d u pi icat-as , ·ai ug uéis,
etc .. ) Não -recebemos
nenhum tipo de taxa
antes de efetuarmos o

contratado:

Bom Dfa, 'Dórnlngo - Florianópolis - 9 de lulho de 1978 2) .
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'A-LUGA�
220 -' CENTRO - APTO c/2 quartos, sa­
Ia, cozinha; banheiro'. Rua: Anita Gari­
baldi - Ed. Anita, Garibaldl - apto
503 ••••••••••••••••••••

' ......'

• Cr$ 4.200,00
243 - ESTREITO - CASA c/3-quartos,
sala, copa, cozinha, banheiro, garagem.'
Rua: Santo AntOnio em frente nO 125 .,Cr$
2 -- -5 - O O , O O
107 - BARREIROS - ALVENARIA c/l
'suíte, 3 quartos, sala, copa, cozinha, ba­
nheiro, A.S., garagem, churrasqueira,
anej(o c/quarto, banheiro e cozinha, c/-
sinteko e telefone

,

..•. .; . crS 6.500,00
216 - CENTR..o - CASA c/3 quartos, sa­
Ia; cozinha, 2 banheiros, dep. emprega­
da, garagem, telefone,. área de serviço.
Rua: Perci, Borba, nO 12 - Jardim Sut-
Brasi I. � � Cr$7.000,00

'

7:39 _ ESTREITO - CASA DE MADEI­
RA c/2 quartos, sala, cozinha, ,banheiro,.
Rua: Raimundo Correia; nO 47 crS
2 •

� O O O ,- O O
101 --'. BARREIRO - ALVENARIA c/2
quartos, safa, cozinha, banheiro, gara ...

_ gem p/2 carros, an�xo c/quarto e chur- '

·'fasqueira. Lot. Santa Clara, n° 55 ..•. crS
3 2 O O O -

__
O

- -

286 C'ENTRO - MISTA c/2 quartos,

1::1' .

�- =- Brognóli
ESTRE ITO: José CardoSo da Silva 72,1

.

'sa'a, coztnrre, banheiro. Rua:' São Tadeu,
Fones: 44-2677 44-2424 e 44-1�7 nO 76 : Cr$ 2.500,00

CENTRO: NunesMachado,·12-salas3e5 421 - ESTREITO - CAS.A DE MAD.E'-
Fones: 22-1655 e 22-8682

. ...
�
RA c/2 quartos, sala, cozlnba, banheiro.

��A.RREIROS: .Rua L��rtO-Leal,·'33
Rua: Olegárjo da, Silva Ramos, fado

, - 221 � Cr$ 2.500,00
'097 -. BARREIROS - CASA DE ALVE­
NARIA c/2 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro, garagem, anexo (casa c/armá­
rios embutidos),. Rua: Santo Antônio, nO
11 ' ,; Cr$ 3.800,00
,284 '- CENTRO - SALAS c/lnstalação,_,�
'area- de 60m2 ,à Ceisa Centeri' ã partir
de ..

0 � ••• Cr$ 6.000,00
-529- ESTREI-TO- éASA DEALVE�A­
R IA c/3 quartos, sala, copa, cozinha, ba­
nheirq, dep. empregada, área de serviço.
Servidão Araúio, n° 112 Cr$ 5.000,00
105- BARREIROS _ CASA MISTA c/3
quartos, sala, copa, cozin-ha, banheiro,
despensa, dep. empregada c/quàl-to e ba-'
nheiro, A.S. c/tanque, fogão a lenha e

pi-a. Trav. Otho Júlio Malina . Cr$ 2.700,00
·294 - CENTRO - SALA c/instalação,
área de 20m2. Rua: Tenente Silveira -

Ed. Martino Di Haro Cr$ 3.000,00,
. 06"2 _. ESTREITO - APTO c/2 quartos,
sala, cozinha, banheiro, área de serviço,
dep. empregada. Rua: Fúlvio Aducci, n°
678 - apto 101Cr$ 4.000,00 ."
109 -. - BARREIROS - APTO c/3' quar­
tos, sala, cozinha, banheiro, área de ser--", .

viço e garagem. Cooi. Hab. Itaguaçu _

Jardim AtlAntico. BlOCo A-5 _- apto'24CrS
.

3.GOO,OO
. c

-

Fpólis,6 de Julho de 1978.

...

.,

;.

_/<. �j��
...
�.".
.... .r_ ..
�

-..
� ,-.

�.

....

k __ "

MACHADO VENDE

Coqúeiros --_

- .

APARTAMENTOS _

02quarto�-

DISQUE:., B-G053
_"

z, �

,,�''_!i
,r�

Ap+= em fase de acabamento, em
excelente zona residenCial, à
chacara da Espanha, bem
dimensionados, com 2 dormitórios,
1 suite, dependências completas de
em.pr-egada e garagem com

cir.cuJação.
Financiamento garantido.
Aceitamos c/parte de pagamento o
FGTS e também imóveis de
valores inferiores.
JOinhas de aptos com 1 e 2
quartos em tocat com v lsf-a
panorâmica, na rua Tenente
Silveira, perto dOe colégiO e a dois
minutos do centro, durante a I

construção,somente c-s 87.000,00,
isto facilitado.

Casa em estilo mediterrâneo --

na Agronôm Ice ,. perto da Ace resc ,
em lugar alto com vista
excepcional, com as seguintes
dependências: parte inferior,
sâlas, adega, sala jantar, copa,
cozinha. Parte superior�2 terraçoS,
2 quartos com closed, banheiro e

suite de casal.

.....

Aceitamos imóvel de menOr va tor- e
financiamos até 3.500 U PC.

Continuamos vendendo
excelentes lotes na Trindade, em
rua calçada em loteamento de r .

primeira categoria, o "Amor à
Ilha".

�.<
4- ��

.',

cC

.

02 quartos-
02quartos-
02 quartos -=-

02 quartos -:- .�

ALUGAM-SE
RES'ID�NCIA$Crecl677

Rua NunesMachado, 1..
Edlf. Tfradentes. 3- andar,'Sala 31.
Fone: 22-7110 .' - . -,

.

- �-
,

013 - Trindade - ResidênEia com 190m2 próxima•• Eletrosul, terreno
de 470m2, casa comMimo acabamento. tendo, amplo livino..�. de'relei­
�, uma suite, banheiro social, 2 quartos. êoz'inh., 6rea de serviCO, ...
pendencia,deempregacNt�eta"; garagem ...... 2 ca.rros. aquecimento

'_.

central. entrada 25.000M."flnanciarnento 3• .soo u.P.C.
. .

01� - .....a-m.... NoIte - Apartamento de frente., eotn sacada. livi"""
ér••de circulaç60 , uma .uite, 2 quartos. ba"'_'ro social, a�6rios em..,.,

.

butictos, piso ecar.,..", cozinha;. 6.... de servlço, deperldaftcia de ,!tIft.
pregada comptet•.egaragem. entrada "'_000_. ecei.a im6vel,,"fl�Ja-,
rnerifo 1.soo UPC_ .

'

,

.

.... . .'

N"aMauro Ramos - 1.1170.000,00 . .

�

015 - ResicMtlcta com -2pavi""entos� 320m2. ótima par. clinicaNr·
ticu'ar ou Pronto Soe_,o de Ur�la---:-Local de f6cil es"taeianamento.·

.

Im6vel em.6tlmoestado.Aceita apartamento no centro com 3 q�artos até
9OO.000.oocomo parte dO pagamento.

,

-

_ .

2.300 mensais. '

016 - Cenho - Na Felipe Schmidt apartamentode frente com 1 sal. com
estofados, telefone, cortinas, 1 quarto com arm6rio ernbuf.ido, cama de
ca�1 e cortinas. banheiro, cozinha com fogao. geladeira, fórmica com·

pleta" quarto cie empregada com banheiro. IIre. de serviço e garagem.
Apartamento para pronta entregá. Financiamento de 239.000,00 presta­
ç6es de 2.300,00. Entrada 180.000,00 a combinar. Aceito carro como parte
dopagamento.'

'
,

017 - Coqueiros - Apartamento com 2 quart�, sala .. cozinha e banheiro,
ârea de serviço e garagem. Preço 390.000,00.

-

018 - Apt. 330.000..00 .

._

Estreito '- prõximo ao Supermercado Odivan, 3 quartos, sala .. banhei-
ro, cozinha e área deServiço. Sinal de 18.000..00.

-

019 - casa de pra.a - 340.000,00
Casa de alvenaria�-com 9 dependê"cias,�imo terreno, próximo aQmar.

·B-arbad'a··�-320.000799· ,

020 - Casa de alvenaria - material de 1- qualidade com 111m2.-Ampla.
sala, 3 quartos, banheiro com azuleto até o teto, cozinha espaço_sa co�
azuleio até o teto, gar_agem coberta. pbs. Casa em final de construção.

TERRENOS
021 - Área na Trindade - com 26.000m2, excelente para loteamento.
Preço 100,00 ometro quadrado. .\_
022 - Canasvlelras
Na melhor localização CIo Balne6rio, terrenos prontos para construir "­
Preços - 150.000,00 a 200.000,00
023 - Ingleses
A 200m da praia, terreno com esCritura definitiva, em local plano, seço,
alto e cercado, com 544m2.
Preço 210.000,00 a combinar.
Se o 'móvel que Yoc. procura nAo consta neste anuncio, entre em contato
conosco.

SALAS COMERCIAIS
.

.
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crS 3.200,00
.

crS 2.600,00
crs 3!500,OO

27O,oom2
250Mm2
6OO..00m2
9OAOm2
-S.,OOm2
.•,00m2,_

- cra 16.000,00
, � cra l�.OOO,OO
- Cr$ 18.000,00.
- cr$ ...·SOO'OO
- cra' �. .58G..ooc/fone
- cra .1.800,00.

Observacao: Temos diversas salas em CapOeiras no Edifício
JoWr.

.

\

-VENDEM-SE
BARREIROS

� Lotes com Cr$ 10.000,00 de entrada e saldo até-60meses. '

- Casa de alvernaria c/la;e, sala, l'suite, 2 quartos. B\VC. co­
zinha, Area de serviços e garagem. Cr$ 380.000,00 com Cr$

. 50.000,00 de entrada e saldo financiado.
- Belíssima residência estilo colonial, c/sala. 1 suite, 2 quar'
tos, BWC� cozinha, àrea de serviços garagem, pequena entra'
da e saldo financiado.
-:- Excelente casa com esquadrias de alumínio, rua calçada.
c/sala. sala de jantar, 1 suite, cOJ?_a, 2 quartos, Area de servi,

ços, dep. empreg., com Cr$ 150.000,00 de entrada e saldo finan'
ciado. .--

- Fioa residência na rua do lano, c/sala, sala de iantar, 2

Quartos, BWC. dep. empregada, Area de serviços, garagen""
Cr$ 150.000,00 a combinar e saldo finan:::!ado.

SÃO JOSÉ
- Otima casa mista com sala, sala de jantar, 3 dorm,.-BWC,
cozinha, garagem. despe[ls3. Financ. até 3 anos, preço fixo.
Tratar rua Coronel Pedro Demoro, 1825 �1° A.ndar �--...
Estreito - Florianópolis. - SC
Fon�.2966 - CRECI 41

--.
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CASA

Novena poderosa
ao ]Wenino Jesus de Praga.

"Oh! Jesus que dissestes"
Pede_e receberás, procura e acharás. bate e ,a porta
se abrirá.

_

--

Por intermédio de Maria .. vossa sagrada mãe, eu
bato, procuro e vos rogo que minha prece seja
at�ndid�L "Menciona-se o pedido" �

I "Oh! Jesus que dlssestesH•
. Tudo que pedires ao pai em meu nORle ele atenderá.
I Por intermédio de Maria� nos�a sagrada mãe� eu

I
hUI:.>'lUdemente rogo ao nosso pai em vosso nome que .'

.

minha oração seja ouvida. "Menciona-se o pedido" .

.
"Oh! Jesus que dlssestesn•
O céu e a terr;.l passarão, mas minha palavra não
passará. . _.­

Por intermédio de Maria, vossa sagrada mãe. eu
confio que minha oração seja ouvida. "Menciona-se c

pedido".
Rezar·3 Aves Maria e 1 Salve Rainha. ,

Em caso urgente esta oração deverá ser feitá às 9
horas da manhã.
Agradece graça alcançada.
N.S.M.

.. �

VEl'lDO TROCO I'l.

Motivo vlagem� vende-se Belíssimo sitio no_can­
to das cachoeiras em Ratones (1 ou 2) com gran­
de pomar9 rlacho9 piscina natura1� estrada ln­
terna9 casa antiga (nova adiantada) por Cr$
450.000900 a combinar pelos fones: 22.7530 e
22.9174.

.

Vendo ou troco por terreno ou carro, uma casa

de alvenaria _. 95m2 - 3 quartos, sala, cozinha,
bwc, área de serviço 24m2 em São José.

pr:.ec;o total: Cr$ 600.000,00
Entrada: Cr$ 150.000,00
Saldo: Financiamento Sulbrasileiro -�

Tratar pelO fone: 22-9257 ou 22-4945

CURSO CONTINENE SUPLETIVO E PRÉ-VESTIBULAR AGORA EM SUA NOVA SEDE A CEL. PEDRO N.o 1 966
ESQ. RUA s. JOSÉ

ESTREITO

.

30 ANDAR

VOCÊ QUE AINDA NÃO DE 'DECIDIU ENTRE CURSOS PARANAENSES OU ENTRE CURSOS BARRIGA-VERDES,
AGORA' PODE DECIDIR ...

·SUA MAIS NOVA OpçÃO\

/"
/

Bom Dla9 DomIngo - Florlanõpol1s - 9 de Julho de Ur18

.
.
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A Ordem dos Advogados do �rasil - Seccão de
Santa Catarina - fez entrega ao Governo do Esta­
d07 atràvé� da secretaria da' Justica7 de rabeta de
honor-ár-Ios para a remuneração-de advogados dati-
vos.,

,

--

-Tal providência é decorrência do que estabelece o

artigo 6°� parágr�fo,único� da lei 5.387 de 30/11/77,
que tnstttutu no Estado de Santa Çatarina o regime
de "remuneração dos assistentes judiciários e de-
fensores dativos".

-

-----

A tabela apresentada e aprovada pelo, Corisedho
Seccional da OAB/SC foi erabor-ada, guardando pe­
culiaridades inerentes ao easo, à Im.agern de crité­
rios já testados junto ao INAMPS para pagamentos
dos honorários aos advogados credenciad�s por
aquela autarquia.
Os honorários definidos na tabela correspondem a

um, percentual fixo de 2% sobr-e o "valor referen­
cia"., que constitui a !_'Unidade de Serviço de Assis­
tência Jurídica: USAJ" .

A tabera, de .ror-rna eocaust.a. _define o número de
USAJ'fixado-para os d.iversos procedimentos., -tanto
no jUízo civil como no criminal., dentro_das sistemá­
ticas processuatsprevistas nos códigos do processo
civil e-penal. _

O pagamento na forma_ do que dispõe a lei, será
feito pela OAB/Se com r-ecur-sos alocados pelo Es­
tado de Santa Catarina.
Para o receblmento dos nonor-ár-íos, prev-istos na lei
e na tabela�-duas condtcões serão indispensáveis:
a) que haja nomeação pelo juiz; b) que sejam p0-
bres aqueles que pretendam requerer em juízo a

defesa de seus direItos. -,

Em decorr-ênctaçda própria lei, a tabela ocupa-se
também das remunerações de um curador no juízo
criminal e do estagiário acadêrntco. numa propor­
Cão dos honorários calculados-para o' defensor- no­
meado.
O regime de r-emuner-ação, velha aspiração'dos ad­
vogados de Santa Catariná9 _ somente foi possivel
gr'aças à sensibilidade do Governador Konder Reis�
que atendendo retvtndtcacão da OAB/SC� em Sole­
'nídade realizada dia 11 de agosto de 1977 � assinou
mensagem à :Assembléia Legislativa encaml­
nriando -pro1et9 de Iet,: que aprovado veio a

constrtutr-se na lei 5.387. �

.k Córma adotadas-pode-se dtzer-, pioneira no Brasil�
estan_do outras�eccionai:;; interessadas em sua apli­
cação nos seu� Estados� p_ara o efeito de, se aprova­
âas na prática, serem adotadaS nos respectivos Es-
tados, ,.

-

� ts·"
� -

, �

Daí o' gran(le interesse não somente da Secretaria
da J"ustiça� como também .da OAB/SC, no sentido
de elaborar um sistema que atérn de prático e obje­
tivo, e que venha de encontro aos interessesdos ad-,

,
"

>
•

,

._", \

ou politana para a -gravidade do problema." Sobre o
caráter preventivo que se quer estabelecer no ciclo
de palestras e, debates disse ainda o Dr. Gallotti
Peixoto que" a neceSsidade está em se criar condi­
cões de se prevenir o problema ainda em sua fase
pré-crítica' '-. ,

Frisando que para 'as tnscr-íções dos interessados
na campanha não há necessidade do pagamento de
nenhuma taxa, uma vez que o ciclo de palestras se­
rá promovido em caráter gr-atutto, nos falou o Dr.
José Gallotti Peixoto do desenvolvimento da Cam­
panha: "No ato de inscrição dos mter-esaados. pro­
curamos recolher sugestões e dados que nos perm.i­

_

tam melhor adaptar o desenvolvimento da Campa­
nha aos-objetivos e condições reais de nossa comu­
nidade. A partir dtsso, realizaremos um ciclo de de­
bates entre os inscritos como preparacão para a fa­
se seguinte que constará de palestras ministradas
por estudiosos no aasunto. A isso se seguirá a elabo­
r'acão de uma estratégia que nos permita faz�r,
frente ao probterna que tanto fios preocupa. '

O local para inscrição dos interessados e obtenção
de informações mats amplas é a sede da Sociedade
Gallotti de Educação e Pesquisa, localizada à Rua

� Trajano� 16� 5° andar.
'

Quatorze Prefeituras Catarinenses obtiveram, �m SUPLETIV-OSjufiho� recursos para a compra de novas unidades
em caminhões e máquinas r-odovtár-taa, através de A-comissão central de Exames Supletivos da Se-

-contratos de financiamentos firmados com a Resc cretaria da Educação e Cultura� distribuiu edital fi­

Financeira. As operações da espéCie atingir�m� no xando o calendário de inscrições e provas para os

período., a soma de Cr$ 8.766.506'tl0� destinados aos Exámes Suplet)vos Profissional1zailtes� em nrvet de

municípios de Balneário Cazrrbor'Iú, B'ar'r-a Velha� 2° grau. As provas serão realizadas em Florianópo­
Biguaçu� Bom Jardim da Serra7 Braço do Norte" Its, nasmodalidades técnico de enfermagem e auxi­

Gravatal� Indaial� Irineópolis� Itapema� Laguna" -liar de errrer-m.agern, nos dias 27 � 28� ,29 e 30 4� se-

Mondaí, Porto Belo, Pouso Redondo e Rio d'Oeste. tembro.

A Besc Flnanceira� tnrorrrra. t.arnbérn, que o seu Di- De acordo com o -edital da Comces� as inscrições
reror .de Oper-ações. Alfredo Teixeira Sobr-Inho, fun- - aos E�ames Supletivos Pro�ssionalizantes� estarão
cionário do BancO do Brasil à dtspostcão dó Gover- abertas de 31 do correntemes a 4 de Agosto. na sede

-

no do Estado-de Santa Catarina, brevemente deixa- 'da Unidade-de Coordenaçãe�Regional de Educacão
� rã o cargo, a fim de retornar ao Banco do Brasil e de 'Florianópolis� Rua Corrrend.ador- José 'Ricardo'
-assumir a Gerência do mesmo em Florianópolis� Nunes, noMorro do Geraldo� em Capoeiras. --'
porato do presidenteKarlos Rischbieter. Poderão inscrever-se candidatos de ambos-os Sexos

TOXICO'S que preencham assegumtes exigências: ter �1 anos
,completos ou a completar até a data do inicio do

Com o lançamento da campanha de conscientiza- ,'exame�possuir escotarrdade completa de 1"0· grau;
cao. promovida pelà Sociedad� q_�llotti de Educa- exercício pelo pr-azo rníntmo-de dois anos de fun­

ção e Pesquisa� vtsarido imprimir' uma melhor ções relacionadas com .8. modattdade técnica, em
orientação ao combate ,e prevenção do uso de tóxi- que, pretende, riabüttar-se e"éstat:',:�utorizado pelo
cos. o Inter-esae da comunidade por assunto de tanta Conselho Regional de ,..Enferma-gem .de Santa Cata-

-;

gravidade tem-se feito notar, atr:avés de intensa rina., para 'Q éxercícl0,de-e�ferinage�. ',- ->�

.pr'ocur-a de informações sobre o cIcIo d�'palestras e O é"àndidato deverá comjaar-ecer- ao iocal de tnacrf­
debates a ser realizado. Tal procura vem- demons- Cão rnuntüo de todos os docurrientos extgtdose com
trando a oportunidade- da campanha quê -se reflete .: o comprovante -de pagamento da taxa de Cr$ -200�OO�
no interesse por ela provocado.

'

para a prova t_e6rica. -os candidatos aprovados nes­
A Sociedade Gallotti, promotora da carrmanha, em ta prova terão que apresentarcomproyante de re­

virtude de suás atividades .de cunho soctat, foi, re- colhimento de Cr$ 150�OO para realizarem a prova

centerrrente, declarada de utilidade .púbttoa pela _

prática. As taxas serão pagâs na àgênc.a do BESC
Câmara de Vereadores� que aprovou por unanimi-' em conta própria. --._

dade projeto apresentado nesse sentido. -:- Os- candidatos aprovados nas provas _teóricas e'prá-
O Dr. José Gallotti Peixoto; Presidente da Socieda- ticas receberão certificado de habilitacão profissiO-- ,

de� falou'à nossa reportagem dos objetivos gerãis nal e os cànd!datos aprovádos namodalidade técni-
�

,da campanha ora promovida. "A campanha tem co de enfermagem que comprovarem possUir edu­
por objetivo atingir pais� responsáveIs e educado-- cação geral em nível de 2° grau� receberão o diplO;-
reS no sentido de despertar a com1:-lnidade floriano- ma de téêÍÍico de enfermagem.

,

-.-.,._

vogados e da cormmtctacíe, sirva de padrão
exemplo para os demais Estados da Federacãp.
Para o efeito do que dtspõe o parágrafo único do ar­
tigo 6° da lei n= 5.387� a Secretaria da Justiça constf­
tui uma comissão integrada por técnicos das Secre­
tarias da Justiça� Fazenda e Segurança e Informa­
cões, e ainda um representante da OAB/SC� para
apresent.ar à conSideração do Ch,efe do Poder Exe-'
cutivo o prOjetO-do decreto que regulamentará a re-
ferida lei.

'

Em vista da importância do aasuntoc.a Secretaria
da Justiça informa que a comissão constituída envt­
dará todos os esforcos no sentido de que seja con­
cluída dentro da' maior brevidade possível a tarefa
que lhe foi conferida.

' '

PALESTRA
O Capitão-de-Fragata J.OS� CARLOS FERREI-_

RA ESTEVES� proferiu palestra sob o tema Bata­
lha Naval do Riachuelo� em 30 de junho do corrnte­
corrente ário, às 20�30 rior-as, no templo da Loja<Ma­
çônica "ORDEM E TRABALHO" desta oaptt.al,

.

a
convite do II Conselho Filosófico de Kadosch Fra-

,

/ '

ternidade Catarinense.

BESC

-
'

.- ...

INCOFERRO LTOA
.

Espe,cializac:la no ramo

de esquadrias de -Ferro,
9 rad'es, por-t'ões, e-t"c ...

, ' ,

E n'f"re-ga em "10 d.ias.

Rua �raqLJari, n° "143,
..

Bairro Bela '"\/is'f"a,
São José. Se:-

ATENCÃÓ
, Empresa gaúcha de grande porte está abrindo
seus escritórios em Florianópolis e admite de
imediato moças e rapazes maiores de 18 a�oS'�
co� nivel ginasial completo� boa aparência�

-

,

Faixa salarial: CR$ 3.600�OO a 4.000�OO.
Interessados. (as) deverão comparecer para

entrevista na rua Anita _Garibaldi., nO 30.,-1 °

andar.
Dias: se,gundas e terças-feiras.

-l-Iorário: comercial.

-AIIUNelE
SEUS CLASSIfICADOS NOS

BALCÕES
,

DE
ANUNelOS

DO

/

SorrIdia ..�
..

.
,

�ngo
CENTRO
Rua dos Ilhéus, 20
FONE: 22.1047

ESTREITO, ,BIGUAÇtr- ,
_

Rua Fulvio, Aducci, pça Nereu Ramos, 25
1221

'

Fone 43.113 ..
'

Fone: 44:1988

ATENÇAO', ""�
-Escritório estritamente' feminino. Se você é
estudante universitária., indeí>e!ldente� maior
de 18 anos chegou a sua chance.

Exigimos: ginãsio completo., boa caligr�fia.,
ótima comunicação. .

'. Oferecemos: salário inicial Cr$ 3.000.,00 a '

Cr$ 4.000�OO� periodo irttegral.
-

_,

'

Meio expediente: Cr$ �.()()()IOO a Cr$ 2.800.,00.
Tnteressados deverão comparecer para ,uma

.entrevista --

na rua João Plnto9 nO 6. 2° andar., sala 202.,
�

munidos de, 'documentos.

Bom Dia. Domingo -', FlorianõpoUs - 9 de Julho de �978 23 '; "'�
,o,

\o �
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Numa eleição direta, para o governo est�dual, seria bem possível o encontro
de Vj,ctor Fontana e Pedro, Ivo Campos disputando votos acirradamente .. No'

\quadro de candidatos à Câmara Federal, pela-Arená e -M 08-, os dois, se_m_

dúvidas, são apontados como os gr,�ndes puxadores de
_

votos para os seus'
,partidos ..

_

Na semana q_ue passou, a repórter Elaine Borges conv�rsou com os _

possíV!3is campeões da_�_ urn-as_catarmenses1em_ novemb_ro próximo..
.

-\
• I

/

I

..

O
ItDal dos traballt�s legislati­
vos do primeiro semestre é
rnar-cado _ também pelo inicio
de - uma dur-a' campanha­

político-eleitoral oride todos, sem eoc­

oecão, terão que enfrentar a "poeira
cívica" sob pena de não serem eleitos.
Como a Lei Fàlcão 'vale para todos -

� pelo-menos é o que se presume - a re­

ceita para que os candidatos enfren­
tem com galhardia esta maratona In­
cjut, entre outras exrgêrrctas, multa
dtspostção, um esquema que funcione

-

corn certa eficácia e uma razoável
dose de reservas financeiras para su­

prir os gaatos, em especial com a ga­
sottna, Um líquido indispensável para
a agitada locomoção dos candIdatos.
Em ambos os partido·s lã se observa

á febril movimentação ,daqueles que
sonnarn, ou em continuar ocupando

__ suas cadeiras no leglslativo� ou em vir
a ocupar pela primeira vez um cargo
que� se traz dissabores� não deixa de
ter seusmomentos de satisfação. Nes­
te

•
último caso ericatxa-se o ex­

Secretário da Agr'tcuttur-a de Santa
Catar1na� Victor Fontana que� confor­
tavelmente instalado no oitavo andar
do edifício Atfas, dá os prãrnerros pas­
sos em busca dos pr-ectosos votos dos
catarinenses.
Na p�reparação da campanha não

pássam desapercebidos os mínimos
detalhes. Um detes, por eocernpfo,
refere-se a cor nos- cartazes que es­

tampam a foto do sorridente candida­
to à uma cadeira na Câmara Federal.
A cor escoInida foi o amarelo por-que,
segundo orientação dos especranataa, �

ajuda a ufixar" mais a Imagem do
candidato.
Sem nunca ter enfrentado as ur'naa,

Fontana já demonstra ter aprendido
com rapidez algumas Iteões .das ve­

lhas raposas políticas que gostam de
dizer frases de efeito e ficar saboeran­
do, com indisfarçável prazer� o atento
ouvinte. Como esra, por exemplo: "­
Sou um soldado que se apresenta para
servir o Estado". Só que Fontana está
convicto que poderá servir Santa Ca-

\ rarfna, caso-venha a ser eleito.

/'

PEDRO IVO X FONTANA

bons de votos

E já tem a receita para ajudar o Es­
tado a trilhar o caminho do progresso
e é Qaseado neste pensamento que vai
enfrentar os palanques públicos. "­
,Meu trabalho vai ser o de Iutar' para
que tudo o que for produzido em Santa

, Catarina seja valorizado,. isto é� agre-
,

'

gar valores a. tudo aquilo que Santa
Catarina produzir". E ctta, entre OU­

tr'os, o carvão ..
' o potencial turístico. a

indústria do.pescacro, etc.

Além dessa preocupação. acrescen­
ta outra que., na sua optntão, merece
especial atenção de todos, indepen­
dente de partido. Refere-se as neces-

- .stdacíes que o Estado tem de partici- :
par dos altos escalões federais "a fim
de que Santa Catarina não fique tão
isolada como tem estado" & Para re­

-forçar. seu argumento lembra que o

Ministro do Planejamento� ReIS Velo­
so, conseguiu carrear para seu Esta­
do. o Piaui� cerca de um bilbão e otto­
centos rnrtnões de cruzeiros.

Indicado por 50 municípios para_ser
candidato a deputado federal pela
Ar-erra, desde então começou a dura

conquista dos votos, já tendo partici­
pado de uma concentração no,mu­

nicípio de Concórdia onde acredita te­
rá expressiva voracâo.

,

Uma votação que ele confessa terá
que lutar muito para conquistar. Por
isso se irrita quando dizem que ele se­

rá o "carro chefe" dos ar-entst.as, o "­
puxador de votos" � isto é� o candidato
que poderá não só se eleger corno'
também trazer consigo outro candi­
dato. "Como estou etetto, se ninguém­
votou "e se ninguém ainda conferiu os

votos?" indaga. "O fato de andarem
dizendo que estou eleito parece que é
com a intenção deme derrotarém. Na
v.erdade eu preciso de cada voto .por­
que só saberei se estarei eretto quando
abrirem as urnas". Além de conside­
�,ªr "um perigo'" esta afirmação que
corre entre os meios potrttcos, Fonta­
na acredita ser este "meu grande em­
pecüno' .

Por outro raoo, ernoor-a demonstre
total segurança quando fala-em as­

suntos de sua área' (agricultura) o

candidato não nega que temas
político-instituéionais devem fazer
parte de sua campanha. "Sou fav-orá­
vel a abertura de.mocrática" � dtz,
lembrando que omomentoatual é "de
certa forma� intranqüilo e aristoso, de
expectativa., e é esta expectativa que­
gera a ansiedade". Confessa-se ainda
otimista quanto à aprovação das re­

formas políticas propostas pelO Exe­
cutivo Federal., inclusive com errreri­
das "para aperfeiçoa-las".

/'

-

NOMDB

Se Victor Fontana rejeita a afirma­
.Cão de que já está eleito e poderá "pu.::.
xar- os votos" dos ar-entat.as, Pedro Ivo
Campos., candidato à Câmara Fede­
ral pelo MDS catarinense� é aponta­
'do., como um dos rnarsror-tes _s!andida­
dos da, oposição. Também ao contrá­
rio de F'orrt.àrra, Pedro Ivo já provou
várias vezes a "poeira cívica" e em

todas foi bem sucedido. A primeira
em 1966., quandO foi eleito depurado f�
der-af, a segunda em 1970� quando pas- -

sou a ocupar uma cadeira no legislati­
vo estadual� que interrompeu em

1972� .quaudo foi eleito prefeito de
Joinville. / -

Um pouco afastado da campanha
eleitoral por problemas de saúde .. Pe­
dro Ivo não- só acredita que seu parti­
do será vitorioso como também já ar­

risca citar números: "Faremos maio­
ria na Câmara Federal e na Assem­
bléia Legislativa. A Arena eleger" 'se:
te deputados federais e o MDB nove.
Na Assembléia Legislativa a Arena
fará 18 ou 19 e nós 21 ou 22". Será�

.

acredita� "uma maioria apertada e

que vai exigir rnutta postura em - ter­
mos partidários".
Entre os argumentos apontadOS por

ele para dar a vitória ao seu partido
cita Uo desgaste do Governo por não
ter atingido os objetivos que se pro­
pôs, como o de conter a mrtacão, a

melhoria do custo d_e vida" além do

/

grande "desejo de liberdade" existen-
te entre os brasileiros".

N�sse sentido e como auxtttar­
maior para levar o MDB a vttôrra. ci­
ta a Frente Nacional de Redemocrati�
zação "que uniu várias correntes de Iopinião que sentiram a necessidade
de sairmos desse process_o espúrio".
Para ele. a FNR poderá também
criar 'condições ao partido 4� propor
um candidato à Presidente da Repú­
blica neste momento que ele classifi­
ca de "histórico",para o País.

Segundo Pedro Ivo Campos, as re-­
formas propostas vieram apenaa em

conseqüência da grande movimenta-
= _ção da opinião pública visando a rede­
mocratfzação. "O Governo tomou as

medidas sobr-e as reformas mais sob
pr-ess.ão'", frisa� reconhecendo quê"­
elas -'-'vêm atingir-um passo daquilo
que afrnejarnos para que o Brasil al­
cance a plenitude democrática". E
por isso não só acha que, as emendas à

-

Constituição enviadas· ao Congresso
são "válidasH como também acredita
que é muitomelhor avançar um passo
do que nunca ·chegar lá. Só é contrário
a que comecem a prevalecer em ja­
neiro próximo pois "se é para home­
nagear o Presidente Geisel que preva­
�eça àgora".
E será expondo este pensamento.,

de r-ecíerrrocr-atfzaç.âo, que Pedro Ivo
Campos traçará sua campanha
político-eleitoral. I\fas lembra que' "­
faremos a pregação dentro do que nos
é permitido já que não temos oportu­
nidade de chegar aos catarinenses
através dos meios de comunicação de
massa" .

A campanha - que - ele chama
"uma caminhada de civismo" - terá
corno linha mestra a constante Iern­
brança ·de ·que só se aperfeiçoa o pro­
cesso político no País "com a partici­
pação do povo pois sem ele não riave­
rá progresso". Para ele "por metho­
res que sejam as intenções de nossos

gover-riarrtes, jamais atingirão seu ob­
jetivo se.o povo não tiver efetiva par-
ticipação nas decrsões do País".

�
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